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A posse do prefei­
to, vice-prefeito e ve­
readores eleitos para 
n sucessão dos man- 
.itos atuais será for­

malizada em soleni­
dade marcada parã 
as 9h00 do dia 1.° de 
janeiro, na Câmara 
Municipal. O roteiro 
da cerimônia ainda 
está em fase de eia- 
boração, mas não de­
verá fugir ao rito re­
gimental, que prevê o 
juramento, ieitura e 
assinatura do termo 
de posse.

reunem-se para a e- 
leição da mesa dire­
tora, o prefeito ces­
sante recebe em seu 
gabinete o sucesor e 
seu vice para a trans­
missão do cargo tam­
bém com a assinatu­
ra dos termos.

bancadas do PMDB 
PDS e PSDB que, 
juntas, contam com 
onze representantes 
no Legislativo.

Em seguida, en­
quanto os vereadores

O novo prefeito 
vai assumir com a 
preocupação de go­
vernar sem o apoio 
da maioria na Câma­
ra, o que não tem a- 
contecido aos seus 
antecessores. O PSD 
fez seis vereadores e 
vai depender de ne­
gociações com as

Mesmo com o de­
safio do quadro polí- 
tico-partídário adver­
so, 0 prefeito Bernar- 
des terá muito a rea­

lizar com os recursos 
do orçamento, estima­
dos em Cr$ 41 bilhões 
para o primeiro ano 
de exercício. Quanto 
ao destino político do 
prefeito Ezio Paccola. 
nenhuma cogitação 
surgiu nos últimos 
dias. Ele deixa a Pre­
feitura na condição

de quem quase nada 
realizou e com a obri­
gação de provar à so­
ciedade local que as 
dividas deixadas são 
menores do que as 
que ele encontrou 
quando assumiu. Ve­
ja Opinião, “ Adeus 
Velhos Anos” , na pá­
gina 2.

Policia atenta para evitar
roubos e furtos

Ocas realizou festa de
Natal para 140 crianças

A Organização 
Cristã de Ação Social 
—  OCAS realizou na 
semana passada uma 
festa natalina para as 
140 crianças carentes 
assistidas na creche 
da Vila Cecap. Foi o- 
ferecído um almoço 
especial, constando 
no cardápio: arroz à 
grega, farofa, salada, 
churrasco, refrigeran­
tes e, de sobremesa, 
salada de frutas e bo­
lo.

sas crianças momen­
tos de alegria, lazer e 
solidariedade huma­
na”  — afirmou a dire­
tora da entidade. Aldi- 
na Clarete Damico. 
Padrinhos voluntários

"É com muita ale­
gria e satisfação que 
proporcionamos a es-

compareceram para a 
entrega de presentes, 
numa campanha de­
senvolvida pela Igre­
ja Presbiteriana Inde­
pendente e com apoio 
da sociedade lenço- 
ense. Depois da festa, 
as crianças foram dis­
pensadas para o pe­
ríodo de recesso até

A Campanha de 
"Alerta Geral” , de­
senvolvida pelas po­
licias Civil e Militar, 
na denominada Ope­
ração Papai Noel, es­
tá mantendo a cidade 
tranquila nestes dias 
que procedem as fes­
tas. Viaturas das duas 
corporações fazem 
rondas constantes no 
centro comercial es­
pecialmente nas pro­
ximidades dos ban­
cos para inibir a ação 
dos praticantes de 
delitos.

O delegado Ronal­
do Divino Ferreira, di­
retor do Setor de In­
vestigações Gerais e 
respondendo pela ti­
tularidade da Delega­
cia de Lençóis, deter­
minou a ação preven­
tiva de investigadores 
até às 22h00 no cen­
tro da cidade. Ele 
também escalou pes­
soal de reforço para 
os plantões até o dia 
2 de janeiro. Mas, de 
acordo com as reco­
mendações do dele­
gado, as providências

mais fundamentais 
para evitar roubos de­
vem ser tomadas pe­
la população. Quem 
for sair de viagem, 
por exemplo, deve co­
municar a ausência a 
um vizinho, caso não 
tenha uma pessoa de 
confiança para a 
guarda da residência. 
Qualquer movimenta­
ção suspeita deve ser 
comunicada aos plan­
tões pelos telefones 
147 e 190, pelos 
quais se obterá ajuda 
da polícia.

Estradas apresentam tráfego intenso

o dia 12 de janeiro.

academia de Tae Kwon-Do
forma faixa preta

A Academia de 
Taekwon-Do de Len­
çóis Paulista, dirigida 
pelo professor Anto- 
nio Silvio Martins de 
Oliveira, tem agora en­
tre seus membros o 
primeiro graduado co­
mo faixa-preta. Luis 
Carlos Granado Cor­
rêa. um dos 34 alunos 
que estão atualmente 
sob a orientação de 
Antonio Sílvio, fez e- 
xame de faixa no últi­
mo dia 18, tendo sido 
o único aprovado pe­

lo Grão Mestre Kun- 
mo Bang, entre vários 
candidatos a gradua­
ção.

O Posto da Polícia 
Rodoviária, em Agu­
dos, registrou ontem a 
partir do início da tar­
de um movimento de 
veículos um pouco a- 
cima do normal, a  in­
formação foi dada pe­
lo Cabo Roque, que 
prevê um tráfego ain­
da mais intenso no 
decorrer desta quinta- 
feira, já que normal­
mente a maioria das

gar com tranquilidade 
e com mais seguran­
ça graças à conclu­
são das obras de du­
plicação em quase to­
do o percurso de Bo- 
tucatu a Bauru. Os re­
gistros de ocorrên­
cias, segundo o co­
mando da Base Ope­
racional, são menores

este ano em relação 
ao ano passado.

Os patrulheiros es­
tão orientados para a- 
gir com rigor contra 
os motoristas que não 
respeitarem a sinali­
zação, especialmente 
os limites estabeleci­
dos para a velocida­
de.

Velhinhos do Lar terão
pessoas viajam na 
véspera do feriado. celebração hoje

Filiada à Associa­
ção Bandeirantes de 
Tae Kwon-Do, de Ma- 
rília, a Academia de 
Lençóis entra para u- 
ma nova fase depois 
de 13 anos de exis­
tência, já que a pre­
sença do faixa-preta 
tende a melhorar o 
nível técnico dos de­
mais alunos.

Todo o efetivo de 
policiais rodoviários 
está sendo utilizado 
na fiscalização das 
condições de segu­
rança e documenta­
ção dos veículos. Até 
ontem era baixo o ín­
dice de irregularida­
des e abusos consta­
tados. Os motoristas 
estão podendo trafe-

Os oitenta hóspe­
des do Lar dos De­
samparados, asüo de 
idosos desta cidade, 
celebrarão o Natal ho­
je à noite, numa ceia 
onde serão servidos 
com vinho, refrigeran­
tes e panetones. A 
comemoração terá se­
quência amanhã, com 
uma missa ás 6h00 na

As escolas "Virgí­
lio Capoani”  e “ Ru­
bens Pietraróia", de 
1.0 e 2.0 graus, come­
çaram a receber ma­
triculas para a 1.® sé­
rie do colegial na úl­
tima segunda-feira, O 
maior número de inte­
ressados compareceu 
à EEPSG “ Virgílio Ca­
poani". que distribuiu 
cerca de 140 senhas 
e tranquilizou os alu­
nos procedentes de 
uma enorme fila.

garia a direção da es­
cola a realizar prova 
seletiva, chamada 
“ vestibullnho".

Havia a preocupa­
ção dos Interessados 
quanto à insuficiência 
de vagas, o que obri-

A demanda dos 
candidatos ao ingres­
so no curso de Ma­
gistério também foi 
considerada normal. 
O delegado de ensino 
em exercício, José 
Vergílio Paccola, in­
formou anteontem que 
o curso poderá ga­
nhar duas novas cias­
ses no periodo diur­
no. pois há disponibi­
lidade de espaço físi­
co para a abertura de 
mais vagas. Pág. 3.

Coleta de lixo será
antecipada para a tarde

A população deve 
antecipar, hoje, a 
colocação do lixo pa­
ra coleta pelo serviço 
municipal. O trabalho 
vai começar as 12h00 
0 não às 17h00 como 
ocorre normalmente. 
No inicio da noite, os 
coletores já estarão 
encerrando a tarefa e 
só voltarão no sába­
do em regime nor­
mal.

Afora o serviço de 
coleta de lixo os de­

mais setores da mu­
nicipalidade estarão 
fechados ao meio dia 
e reabrem na segun­
da-feira. O SAAE man­
tém plantão para a- 
tendimento às emer­
gências, o mesmo a- 
contecendo com o 
serviço de ambulân­
cias. O mesmo esque­
ma vai vigorar na 
próxima semana, du­
rante o feriado de A-
no Novo.

Collor faz manohras
para adiar julgamento
O presidente Fer­

nando Collor conse­
guiu escapar de ser 
julgado na última ter­
ça-feira. recorrendo a 
uma possibilidade le­
gal que é a destitui­
ção dos advogados 
que trabalhavam na 
sua defesa. Com es­
sa manobra ele anun-

ministro Sidney San- 
ches, do STF, marcou 
nova sessão para o 
dia 29.

ciou que não compa­
recería à sessão do 
Senado, mas só ga­
nhou uma semana de
prazo, porque o presi­
dente do julgamento,

Sanches indicou 
um advogado dativo, 
considerado depois 
por Collor como al­
guém que não mere­
ce sua confiança. O 
presidente afastado 
avisou que iria nome­
ar novo defensor e 
tentar prorrogar o 
prazo para a prepara­
ção das alegações de 
defesa. Página 3.

Show deve atrair

I

3.500 pessoas sáhado
-ír

capela existente no 
local e a seguir um 
almoço de confrater­
nização.

O Lar da Criança 
também deverá pro­
mover a sua festa na­
talina, mas a nossa 
reportagem não con­
seguiu obter informa­
ções sobre a progra- 
maçâa

A direção da Casa 
da Cultura informou 
ontem que já estavam 
vendidos aproximada­
mente 1.700 ingressos 
para o S h o w  de João 
Paulo e Daniel, pro­
movido pela institui­
ção e que acontecerá 
sábado, às 21h00, no 
CSEC. A venda ante-

sos e a mesma quan­
tidade estará disponí­
vel nas bilheterias do 
clube.

cipada deve chegar 
hoje aos 2.000 ingres-

Os postos de ven­
da, hoje, estão locali­
zados na própria se­
de da Cultura e na 
rua XV de Novembro, 
em frente à Caixa E- 
conômica Federal. O 
ingresso custa Cr$ 20 
mil.

aposentados tem até o
dia 31 para pericia médica
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APROPRIAÇAO INDÉBITA
Prefeítão vai se despedindo sem per­

der as oportunidades de distorcer os fa­
tos, sempre em proveito próprio, nos 
contatos mantidos com a população. 
Sem ter obras significativas e demons­
trar ele se apodera indevidamente de 
realizações de gestões passadas, apos­
tando que o brasileiro tem memória cur­
ta e o iençoense mais ainda.

Na revista comemorativa dos 134 a- 
nos de emancipação do município, eis 
que o chefe do executivo relaciona fei­
tos de seu antecessor com a maior ca­
ra de pau. Senão vejamos: quem cons­
truiu o Hortão Municipal e empreendeu 
à criação dos famosos Marrecos de Pe­
quim e de peixes no Lago da Pra'a? 
Quem ampliou a cozinha-plloto, dotando- 
a de padaria e vaca mecânica para pro­
duzir leite de soja? Quem viabilizou a 
pavimentação da vicinal do Rio Claro e 
da Usina São José? E os recentes con­
juntos habitacionais construídos em Len­
çóis, quem conquistou os recursos?

Incrível, o prefeitão teve a coragem 
de dizer que fez tudo Isso e, para cau­
sar mais espanto, ele fez a revista pu­
blicar matéria sobre a escola profissio­
nalizante, omitindo o nome do seu patro­
no (o prefeito anterior) para Insinuar que 
a Implantação daquela instituição foi fru­
to de seu governo. Hora de parar, pre- 
feitol

BAGRE
Nosso herói passou todo o tempo a- 

legando empenho para colocar as finan­
ças em ordem. D'sse que não põde fa­
zer tudo o que desejava, porque a opo­
sição trabalhava contra. Mas aí reside 
um grave engano, pois todo mundo sa­
be que o homem é um “ bagrão ensa­
boado”  e certamente podería, se qulzes- 
se, bater às portas do governador quan­
do necessitasse de ajuda. Ocorre que 
sempre alimentou inimizade nos círcu­
los do PMDB.

Mas, se era amigo do Collor, por que 
não buscou recursos em Brasília? Só 
faltava ele negar agora que apoiou o “ ca­
çador de marajás”  e só pulou fora do 
barco quando pintou o escândalo do PC.

RENOVAR...
Renovar prá Crescer não é apenas 

um lema de campanha. Pelo menos re­
novação deve acontecer efetívamente na 
sede do executivo. Dizem que a movi­
mentação é muito grande. A limpeza de 
gavetas, barbas de molho, expectativa 
total. Dizem também que nenhum corre­
ligionário de vanguarda vai ficar fora do 
time. E mais, que há lugares para os 
Bemardes sem que Isso implique na de­
missão de gente da casa.

Ah, dizem também que o problema 
vai ser o novo alcaide administrar a bri­
ga entre os pretendentes às vagas mais 
bem remuneradas. O critério deve ser o 
seguinte: quem baixou mais o nível na 
campanha, ficará com o posto mais al­
to. Faz sentido, né?

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

« «>:

Convocamos os Associados abaixo 
relacionados a comparecerem a Séde do 
Clube Esportivo Marimbondo, à Avenida 
Brasil, 1.039, sob pena do que dispõe 
o Capítulo IV. artigo l l.o  parágrafo 2.® 
do Estatuto Social.
Título Nomes
0014 — MILTON FIRMINO JUNIOR 

Titulos em manutenção 
Benedito Francisco do Prado 
José Antonio Carrilho 
Edilio Carani Neto 
Adriano Carani 
Ana Regina Literio Ciccone 
Heber Luiz Gadani 
Sebastião Geraldo Brollo 
Cacilda Paccola 
Antonio José Minetto Daré 
Neusa Aparecida da Silva 
Marcos Antonio Beltramim

)1 
0195 
0287 
0299 
0495 
0587 
0622 
0717 
0809 
1293 
1329

Lençóis Pta., 16 de dezembro de 1992.
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Daqui a exatamente 
uma semana o poder mu­
da de mãos em todos os 
municípios brasileiros, 
para que se cumpra a 
regra da alternância dos 
governantes conforme a 
vontade das populações. 
Os políticos que deixam 
o executivo. Independen­
te do discurso que apre­
sentem como despedida, 
já são detentores da gra­
tidão ou do repúdio de 
seus concidadãos que 
pela soma dos juízos In­
dividuais já consagraram 
uma avaliação que servi­
rá, doravante como dia- 
pasão para evitar erros 
em futuras escolhas.

neste segundo mandato 
que exerceu.

Eleito com 11.500 vo­
tos em 88, o prefeito Ezio 
retornou ao Palácio das 
Paimeiras como portador 
de invejável confiança 
popular, no sentido de 
que a qualidade de vi­
da dos moradores deste 
município fossem melho­
radas de forma expressi­
va, conforme ele prome­
tera ao longo de sua cam­
panha.

Mas é comum entre 
nós, brasileiros, a distor­
ção da realidade dos fa­
tos à guisa de cogitações 
interesseiras, sobretudo 
no meio político. Por es­
sa razão, cabe-nos fazer 
uma sintese retrospectiva 
da atuação do prefeito 
Ezio Paccola, para que fi­
que registrada na histó­
ria a sua verdadeira ima­
gem como administrador

Porém, assim que i- 
naugurou a gestão, o pre­
feito adotou uma atitude 
poiitica nada compatível 
com a expectativa geral, 
ao chamar a TV Globo 
para alardear que a Pre­
feitura estava em dificul­
dades financeiras. Ape­
sar de todo o estardalha­
ço, a situação que Ezio 
tentava descrever não ti­
nha sustentação em da­
dos. contábeis que pu­
dessem ser demonstra­
dos à população. Nem 
mesmo se preocupou em 
contestar as várias pu­
blicações, feitas pelo

Natal à brasileira (versão II)
FABIO JOSE

Tempo de crise é tem­
po de crise. Com esta 
frase ele começou a ex­
plicar o seu plano mara­
vilhoso para uma ceia de 
Natal completa, farta, sa­
borosa, não trabalhosa e 
muito econômica. O cus­
to final da tal ceia, pode- 
se dizer, era praticamen­
te zero, ele anunciou. 
Seis garrafas de vinho a- 
qui de São Roque mesmo 
e seis panetones peque­
nos. Sói A filha, o genro 
e a esposa se ourlçaram 
nas cadeiras e em suas 
opiniões, respectivamen­
te, o pai estava louco de 
querer que eles ceiassem 
só isso; o sogro estava 
esquecendo que assim, 
meio de estomagos va­
zios, iam todos ficar de 
fogo, e o seu velho es­
tava esclerosando e a 
partir daquela noite pas­
saria a dormir no sofá da 
sala, como represália a 
idéia idiota. Mas o ho­
mem pediu calma e dis­
se que la explicar direi- 
tinho o plano genial que 
arquitetara.

Dia 24, oito e meia da 
noite, os quatro impeca­
velmente vestidos pega­
riam um vinho e um pa- 
netoninho e iriam para a 
casa dos Rodrigues, logo 
ao lado. Visita de corte­
sia, a família Indo dese­
jar feliz Natal aos amigos 
vizinhos. Claro que no 
mínimo Iriam oferecer al­
guns debiques, como u- 
mas nozes, avelãs, amei­
xas, figos secos, umas 
passinhas... ás nove em

ponto, outro vinho e ou­
tro panetone. outra visi­
ta, na casa dos Souzas, 
ali em frente. O plano 
previa que não iriam fal­
tar um queíjinho de bo­
la, umas azeitoninhas 
pretas, umas rabanadi- 
nhas quentinhas e, qui­
çá. uns bolinhos de ba­
calhau deliciosos... Afi­
nai, ali era uma casa por­
tuguesa com certeza. 
Nove e meia e o golpe 
— quer dizer, a visita — 
era na casa dos Gonçal­
ves. Gente boa. Quem a- 
postaria que lá não ser­
viríam umas boas fatias 
de panetone dos gran­
des, umas castanhas co- 
zillas, uns drinques va­
riados? Etapa seguinte, 
os Carneiros. O planeja­
dor propunha que a fa­
mília tentasse imaginar 
se em casa de gaúchos 
legítimos eles sairiam 
sem devorar uns bons na­
cos de carne de um 
churrasco feito com to­
dos os requintes culiná­
rios, mais tradicional do 
que tratamento de pedra 
no rim em estação de á- 
guas. As onze, visita aos 
Ribeiros, no fim da rua.

Ali o plano dava como 
certo o prazer da família 
provar a rica e famosa 
torta de galinha da dona 
da casa, dos croqueti- 
nhos de espinafre e quei­
jo e evidentemente do 
bolo de nozes e sorvete 
mais encomendado em 
festas do que matador 
no Nordeste. A meia-noi­
te, meia-noite e pouco, o 
sexto panetoninho e a 
garrafa de vinho para o

velhos anos
seu antecessor, que o 
desmentiam categorica­
mente e provavam uma 
equivalência real entre 
as dividas de antes e as 
posteriores ao governo 
municipal passado.

Na realidade, tudo o 
que Ezio pretendeu com 
a revelação da suposta 
‘'falência” da Prefeitura, 
foi afastar das portas de 
seu gabinete as cente­
nas de apoiadores de 
sua candidatura que en­
tão afluíam em busca de 
empregos ou favores I- 
mediatos. Como experi­
ente populista, ele sabia 
que a maioria das pro­
messas não poderíam 
ser cumpridas, mas sim 
adiadas até o esqueci­
mento mediante pretex­
tos constantes.

ga nos outros Impostos 
e taxas, nada de benefí­
cios fiscais. Ainda assim, 
passou os quatro anos 
reinaugurando obras já 
existentes, sem nada 
constuir de novo.

Sempre alegando que 
buscava a recuperação 
financeira da Prefeitura, 
0 nosso governante não 
foi nada generoso ao de­
terminar aumentos bru­
tais do IPTU que em 91 
chegou a subir 5 mil por 
cento. Nem aliviou a car-

Por isso. temos ra­
zões de sobra para crer 
que os cofres municipais 
estão abarrotados e o 
muito que falta em ter­
mos de realizações, será 
obtido agora pela comu­
nidade. Quem sabe o es­
tilo de Ezio não seja tão 
medíocre como parece e 
a gente comece a viver 
tempos de vacas gordas 
na “ era Bemardes” a 
ser instalada no primeiro 
dia de 93. Certamente se­
rá um período profícuo 
do executivo municipal, 
pois o prefeito eleito já 
tomou conhecimento das 
dívidas que são "corri­
queiras” segundo o seu 
entendimento. Espera­
mos, então, que Bernar- 
des lance mãos à obra, 
24 horas por dia, sem 
descanso e sem pretex­
tos.

solitário casal Carvalho. 
Em um horário como es­
se e com a satisfação 
dos dois bons velhinhos 
em ver sua casa repenti­
namente com gente em 
plena noite natalina, era 
evidente que seriam con­
vidados para a consoada. 
E sabe lá Deus com o 
que não seriam brinda­
dos? Um peru, quem sa­
be um tender ou uma ca­
britada sensacional... Ou 
um arroz-de-polvo ou de 
Braga, um assado...

Para a filha, o genro 
e a esposa o plano era, 
respectivamente, ousado 
mas interessante; atraen­
te mas arriscadíssimo, u- 
ma boa demonstração da 
sovenice do seu velho. 
E dia 24, lá se foi a fa­
mília para a caça.

A conclusão da his­
tória pode ser esta:
—  Os Rodrigues foram 
passar o Natal na casa 
de uma tia viúva, no nor­
te do Paraná. Os Souzas 
estavam de salda para 
ceiar em um restaurante 
e emocionados aceita­
ram o panetone, o vinho 
e os abraços, oferecendo 
rapidamente um cafezi­
nho bebido ali em pé 
mesmo. Os Gonçalves fo­
ram passar o Natal no 
interior e só quem esta­
va em casa era a empre­
gada, que recebeu o vi­
nho e o panetone peque­
no e agradeceu (parece 
que o genro do planifica- 
dor conseguiu pegar u- 
ma côdea de pão na me- 
sinha do teiefone, mas 
não disse para ninguém. 
Meteu na boca e saiu). 
Os Carneiros dispensa­
ram naquele ano as de­

lícias da carne e ceiaram 
somente uma sopinha lo­
go cedo, em virtude de 
úlceras, gastrites, pres­
sões altas, colesteróis, 
etc. Gostaram muito do 
vinho e panetone e afir­
maram que mais tarde 
comeríam e beberiam em 
homenagem da família 
presenteadora. Os Ribei­
ros já haviam saido para 
fazer a ceia em um res­
taurante também, e o ca­
sal Carvalho foi deitar 
muito cedo naquela noi­
te. A família voltou para 
casa e devorou os pane­
tones que sobraram e 
beberam os vinhos que 
restaram. Como o genro 
chegou a prever, acaba­
ram bêbados. E o res­
ponsável pela idéia, dor­
miu mesmo no sofá.

Ou 0 final pode ser 
assim:

— Tempo de crise é tem­
po de crise, como disse 
o homem. As outras seis 
famílias tiveram a mesma 
idéia e sairam uns para 
as casas dos outros nos 
mesmos horários. Nin­
guém encontrou ninguém 
em casa e nem encon­
traram-se pelas ruas.

Ou quem sabe...
— Todas as famílias es­
tavam em casa cetando 
ou preparando-se para 
ceia. Nenhuma delas a- 
tendeu à campainha com 
medo de que fosse al­
guma família querendo 
dar o golpe da ceia.

Ou pode ser assim, 
então:

— Meia hora antes da 
família sair de casa para 
a caça. os vizinhos che­
garam na casa deles co­
mo caçadores...

í
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í



 ̂ I* aESaia ■ Dbertas matrículas para o 2.o grauterá beneficio bloqueado em laneiro
O ministro da Pre­

vidência Social. Antô­
nio Britto, determinou 
a suspensão do paga­
mento dos aposenta­
dos por invalidez, 
com até 55 anos, que 
não comparecerem 
80 posto de benefício 
do Instituto Nacional 
do Seguro Social pa­
ra marcar a perícia 
médica, até o próxi­
mo dia 31. De acordo 
com o ministro, de­
zembro é o último 
prazo. “ O INSS não 
vai esperar mais dis­
se” . Quem tiver o pa­
gamento bloqueado, 
só poderá recsbé-lo 
depois que marcar o 
exame médico. Se no 
mês seguinte o INSS 
comprovar que o be­
neficiário marcou a 
data mas não fez o 
exame, suspenderá o 
benefício imediata­
mente. 0  segurado 
que não puder se lo­
comover, poderá a- 
gendar a consulta a- 
través de seu procu­
rador e será atendido 
em casa.

^  Os únicos segu- 
' fados que estão fora 

da determinação do 
ministro são os resi­
dentes no Rio de Ja­
neiro. onde a revisão 
está sendo feita pela 
Inspetoria Geral do 
Ministério. A reco­
mendação é aguardar 
o aviso da inspetoria, 
que vai chamar para 
para marcar a perícia 
médica.

A revisão dos be­
nefícios por invalidez 
começou em agosto, 

f ^ m  praticamente to- 
^ o  o país. Seu tér­

mino está previsto pa­
ra março do ano que 
vem. Deverão ser e- 
xaminadâs 603.617 
pessoas. Até 30 de no­
vembro foram realiza­
das 231.097 revisões, 
sendo que, deste to­
tal, 255.963 benefícios 
foram mantidos e 
5.114 foram cancela­
dos. Outros 9.543 es­
tão em diligência.

No início dos tra­
balhos, o INSS con­
vocou os aposenta­
dos por invalidez a- 
través de carta. Só 
que haviam endere­
ços desatualizados e 
muitas pessoas não 
foram encontradas. 
Diante disto, foi de­
senvolvida ampla a- 
ção através do rádio, 
televisão e jornais, a- 
lém de terem sido es­
palhados avisos nos 
órgãos onde são pa­
gos os benefícios. A- 
té agora, o INSS a-

guardou o compareci- 
mento espontâneo 
dos segurados aos 
postos. Como não 
houve um retorno sa­
tisfatório, o ministro 
Antônio Britto resol­
veu usar o bloqueio 
do pagamento da 
competência de de­
zembro, para pressio­
nar a marcação da 
perícia médica.

O trabalho de re­
visão p>or invalidez 
está previsto no Re­
gulamento da Lei de 
Benefícios da Previ­
dência Social, que de­
termina a realização 
de perícia médica de 
dois em dois anos, a- 
té ser atingida a idade 
de 55 anos, em apo­
sentados por doença 
ou acidente de traba­
lho. O exame é um 
processo normal e ro­
tineiro, não se trata 
de patrulhamento 
nem de “ caça às bru­
xas", mas é obriga­
tório. O INSS precisa 
controlar o pagamen­
to de seus benefícios, 
principalmente para 
detectar possíveis fa­
lhas e irregularidades, 
Como diz o ministro 
Antônio Britto, o se­
gurado que se apo­
sentou de forma re­
gular não terá qual­
quer problema, "pois 
quem não deve não 
leme".

Durante a perícia, 
que é gratuita, os mé­
dicos constatam atra­
vés de novos exames, 
se o aposentado con­
tínua incapaz ou se 
está apto para voltar 
ao trabalho, no caso 
de mudança no pa­
drão da doença que, 
graças ao avanço da 
ciência e da tecnolo­
gia. permite hoje o 
retorno da pessoa à 
atividade. Pelos crité­
rios do INSS, toda a- 
posentadoria por in­
validez concedida a 
segurados com me­
nos de 55 anos é con­
siderada temporária. 
Mu ítos beneficiários

acham que ao com­
pletar 55 anos e um 
dia, já estão livres do 
exame, o que não ó 
verdade .

O programa de re­
visão é muito impor­
tante. Existem dúvi­
das sobre quantas a- 
posentadorias por in­
validez e auxílio-doen- 
ça prolongados são 
pagos indevídamente. 
Há vários casos de 
procuradores que o- 
mítem o falecimento 
do segurado, para 
continuar recebsndo 
o beneficio. Mas só 
a revisão dirá a real 
situação das irregula­
ridades em todo o 
país. De acordo com 
0 INSS, a revisão por 
invalidez é mais resis­
tente à fraude, por­
que o beneficiário 
passa por dois médi­
cos peritos; um locai 
e o supervisor que 
homologa o exame. 
Mesmo assim, todo 
processo não regular 
será encaminhado à 
Auditoria do Instituto 
para as medidas ca­
bíveis.

O ministro da Pre­
vidência Social apela 
aos aposentados por 
invalidez para não a- 
díarem mais o proble­
ma. É importante mar­
car logo a data da pe­
rícia médica a fim de 
evitar filas de última 
hora ou, o pior, que 
é o bloqueio do be­
nefício. "Quem tem 
direito não será pre­
judicado", garante o 
ministro Antônio Brit­
to. O segurado que ti­
ver a aposentadoria 
cancelada após o e- 
xame e não concor­
dar com o laudo do 
perito, poderá recor­
rer à Junta de Recur­
sos do INSS. Se a 
Junta não aceitar a 
justificativa apresen­
tada, o aposentado é 
obrigado a retornar 
ao trabalho e deixa 
de receber automati­
camente o benefício.

K O B R O
ARTIGOS ESPORTIVOS DE CAÇA E

PESCA
ÓTIMOS PREÇOS PARA:

— Revólver calibre 38 (5 e 6 tiros)
— Pistola 09 mm - Taurus
— Espingarda de pressão 25 tiros Taurus
— Munições e acessórios para armas 

em geral.
VARIADO ESTOQUE PARA PESCA 

Rua XV de Novembro, 991 — Fone 644370 
(próximo a ponte do SAAE)

Pizzaría Varanda
FORNO A LENHA

ENTREGAS A DOMICILIO
telefone 630145

As matrículas pa- 
o 1.0 colegial básico 
tiveram início segun­
da-feira nas escolas 
que mantêm cursos 
de 2.0 grau em Len­
çóis Paulista. Havia a 
expectativa de que a 
demanda fosse supe­
rior ao número de va­
gas, mas no primeiro 
dia o número de írv 
teressados não che­
gou a 50 por cento da 
capacidade das esco­
las.

A grande preferên­
cia do alunado de 2.o 
grau peta EEPG “Vir­
gílio Capoani" levou 
os candidatos a for­
marem uma fila á por­
ta da escola. Cerca 
de 140 senhas foram 
distribuídas pela dire­
ção que trabalha com 
um esquema de 300 
vagas para o 1.^ co­
legial.

O delegado de en­
sino em exercício, 
prof. José Vergílio 
Paccola, afirmou on­
tem que, pelas novas 
normas da secretaria 
da Educação, o in­
gresso no segundo

grau se faz necessa­
riamente pelas três 
séries básicas, exce­
to para o curso de 
Magistério. Cumpri­
dos os três anos de 
colegial, o aluno fará 
B opção profissiona­
lizante e cursará um 
ou dois anos de espo- 
cialização. “ O que se 
pretende é oferecer 
ao aluno uma boa for­
mação geral. Depois 
que ele tiver essa for­
mação, ele mesmo 
vai decidir pela área 
a se dedicar e formar" 
— explicou. Segundo 
Vergílio, antes a pro­
fissionalização era 
"compulsória" e o a- 
luno, em muitos ca­
sos, formava-se sem 
uma boa base e não 
ficava em condições 
de enfrentar as osci­
lações de mercado.

Capoani", confirman­
do a normalidade da 
situação. “ Ele me dis­
se que pretende ins­
talar mais uma ou 
duas classes de Ma­
gistério, porque ainda 
dispõe de espaço fi- 
sico para isso". As 
classes, segundo Jo­
sé Vergílio, deverão 
funcionar no período 
da tarde.

SEM SELETIVA
Outra informação 

da Delegacia de En­
sino, que vem tranqui­
lizar os candidatos ao 
l.*) Colegial, é a nâo- 
necessidade de reali­
zação do chamado 
“ vestibulínho", prova 
seletiva para o preen­

chimento das vagas. 
Esse processo de es­
colha já previsto em ; 
lei, pode ser realiza­
do sempre que a de- \ 
manda é superior á j 
capacidade de admis­
são da escola.

O delegado de en­
sino não dispunha 
dos números referen­
tes a quantidade de 
alunos que ingressa­
rão este ano no segun 
do grau. Mas garantiu 
que todos poderão 
dar sequência aos 
seus estudos, pois o 
comparecimento dM  
dois primeiros dias 
de matrículas já per­
mitia fazer tal previ­
são.

Sobre a demanda 
de candidatos ao in­
gresso no Magistério, 
o delegado também 
considerou normal. E- 
le disse que havia 
conversado com o di­
retor Ivan Regis Mon- 
tanholí, do "Virgílio

Super frios
FAÇA SUAS COMPRAS DE NATAL 

MAIS FEUZ AQUI NO SUPER FRIOS
TEMOS; Ameixa, Avelã, Amêndoa, 

Nozes, Pistache, Tâmara. Castanha de 
Cajú, Castanha do Pará. Uva passa, 
frutas cristalizadas, doces em calda, 

sucos, wísky, vinhos, licores, 
champanhes, etc...

Além de Peru, Tender,Camarão grande 
limpo, Bacalhau, Siri, Merluza, etc

VENHAM CONFERIR A OUAUDADE DOS 
NOSSOS PRODUTOS E NOSSOS 

PREÇOS SUPER ESPECIAIS.
RUA CEL JOQUIM A. MARTINS, 613 

— LENÇÓIS PAUUSTA —

SH0PIN6 COSMÉTICOS
Devido ao sucesso alcançado nas 

vendas de shampoos de galões, 
SHOPING COSMÉTICOS aumentou seu 

estoque para continuar com suas
promoções:

NA COMPRA A VISTA DE UM GALAO 
DE SHAMPOO, VOCÊ GANHA 15%

DE DESCONTO.
Recebemos shampoo de Confrei para

tratamento.
Preços especiais em toda linha de 

tinturas, cremes, permanentes e ainda 
orçamento gratuito para montagem de 

seu salão de cabeleireiro. 
V E N H A  C O N F E R I R !  

SHOPING COSMÉTICOS fica na Rua Ma­
chado de Assis, 247 — fone 630651 (an­
tiga Cortinas Prado).

I

NAS SUAS PRÓXIMAS 
COMPRAS EM AUMENTOS 

EXMA PRODUTOS 
COM A OUAUDADE

K O M Í I R
P R O D U T O S  DE Q U A L I D A D E

Posto Texaco
MAGANHA & MAGANHA 

Revendedor dos produtos Texaco

A G O R A  CO 
SORVETES — ELMA CHIPS(salgadinhos) 
— REFRIGERANTES — CIGARROS — 
CARVAO — GAS 13 KG. À CR$ 33.000,00

LAVAGEM E LUBRIRCAÇAO 
DE VEÍCULOS

Aberto aos domingos e feriados das 
8dX) às 12:00 horas.

RUA PEDRO NATAUO LORENZETTl. 469 
— F O N E  6 3 - 0 1 8 8  —

F L O R I C U L T U R A

Y U R I
FLORES, ARRANJOS E FOLHAGENS 

— Recuperação de vasos —
RUA BARAO DE MELLO OLIVEIRA, 96 

FONE 63-1609 (recados)

PSICOLOGIA CUNICA
LUCINÊIA CROTTI

PSICÓLOGA 
CRP 06/;

ATENDIMENTO: crianças, adultos
adolescentes

CONVÊNIO E PARTICULAR 
Travessa Campos Salies. 13 

—  F ONE  6 4 - 3 1 8 6  ~

RUA 7 DE SETEMBRO, 665

PENSOU EM TRANSPORTE, LIGUE NA VIAÇAO MOURAO

N O V O  TELEFONE 64.3500
VENHA ATÉ A RUA XV DE NOVEMBRO

TEREMOS SAT1SFAÇAO EM ATENDE-LO E TRANSPORTA-LO
COM ERCtÊNCUt E SEGURANÇA

m Ç A O  MOURAO LTOA

I



LBV 0  NATAL É A EXPANSAO 
DA FRATERNIDADE 

(“ Um conto de Toistói")
José de Paiva Netto

!ll

"Leon Toistói relata que um aldeão 
russo, muito devoto, tinha pedido em 
suas orações, durante alguns anos. que 
Jesus o viesse visitar, uma vez só que 
fosse, na sua humilde choupana. Uma 
noite sonhou que o Senhor, no dia se­
guinte, havia de aparecer-lhe; e tão cer­
to ficou de que assim sucedería que, a- 
penas acordou, levantou-se imediata­
mente, entregando-se ao trabalho de por 
em ordem a choupana, para que nele 
pudesse ser recebido o hóspede celes­
te tão desejado. Apesar de uma violen­
ta tempestade de granizo e neve que 
durou todo o dia, nem por isso o pobre 
aldeão abandonou os preparativos do­
mésticos, cuidando também da sopa de 
couves que era o seu prato predileto, e 
olhando, de vez em quando, para a es­
trada, sempre à espera da feliz ocasião, 
não obstante a tempestade continuar im­
placável. Decorrido pouco tempo, o al­
deão viu que caminhava pela estrada, 
em luta com o borrasca de neve que o 
cegava, um pobre vendedor ambulante 
que conduzia às costas um fardo bas­
tante pesado. Compadecido, saiu de ca­
sa e foi ao encontro do vendedor. Le- 
vou-o para a sua choupana, pôs-lhe a 
roupa a secar ao fogo na lareira, repar­
tiu com ele a sopa de couves, e só o dei­
xou ir embora depois de ver que ele já 
tinha forças para continuar a jornada. 0- 
Ihando de novo através da vidraça, avis­
tou uma pobre mulher toda embaraçada, 
à procura do caminho, na estrada co­
berta de neve. Foi buscá-la e abrigou-a 
também na choupana, mandou-a aqus- 
cer-se ao lume benfazejo do iar, deu-lhe 
de comer, embrulhou-a na sua própria 
capa. e não a deixou partir enquanto 
não adquiriu forças bastantes para a ca­
minhada. A noite começava a cair. E con­
tudo nada havia que pudesse anunciar a 
vinda de Jesus. Já quase sem esperan­
ças, o pobre aldeão abriu a porta, ainda 
mais uma vez. E. estendendo os olhos 
pela estrada, distinguiu uma criança e 
certificou-se de que ela se encontrava 
perdida no caminho, de tão cega que es­
tava pelo granizo e pela neve. Saiu mais 
uma vez, pegou na criança quase gela­
da, levou-a para a cabana, deu-lhe de 
comer, e não demorou muito para qua 
a visse adormecida ao calor da lareira. 
Sensivelmente impressionado, o aldeão 
sentou-se e adormeceu também ao fo­
go do lar. Mas, de repente, uma luz ra­
diosa, que não provinha do lume da la­
reira, iluminou tudol E, diante do pobre 
aldeão, surgiu risonho o Senhor, envol­
to em uma túnica branca.

"— Ah! Senhor! esperei todo o dia, 
e vós sem aparecerdes, lamentou-se o 
aldeão. E Jesus lhe respondeu; — Já 
por trés vezes, hoje. visitei tua choupana: 
o pobre vendedor ambulante, a quem so­
correste, aqueceste e deste de comer, 
era Eu; a pobre mulher, a quem deste 
a lua caoa. era Eu; e essa crianca a 
quem salvaste da tempestade, também 
era Eu... 0  Bem que a cada um deles 
fizeste, a mim mesmo o fizeste!”

COMO JESUS NOS VISITA 
Isso constantemente acontece no 

mundo. Todos os dias Jesus nos visita 
na forma da viúva, do órfão, do faminto, 
do necessitado de uma palavra de con­
forto morai e de salvação espiritual. E 
quanta vez, dizendo adorâ-Lo, na verda­
de. a todo instante, 0  negamos, precl- 
samente no campo onde o Seu Evange- 
lho-ADocaliDse merece ser vivido: na II- 
ça diária. Não se pode vivenciar a Reli­
gião ociosamsnte, como se fosse um fes- 
tejozinho irresponsável de final de se­
mana. Por isso Jesus adverte no Seu E- 
vangelho. segundo Mateus. 16: 27: Por­
que o Filho de Deus há de vir na glória 
do Seu Pai, com Seus anjos, e então re­
tribuirá a cada um conforme as suas o- 
bras. E no Apocalipse. 22: 12: E eis que 
venho sem demora, e comigo está o ga­
lardão que tenho para retribuir a cada 
um segundo as suas obras. O combate 
à violência no mundo começa na luta 
contra a indiferença à sorte do vizinho.

Definitiva Dádiva 
Celestial

Ficaram dois anos estacionados 
Todos os meus pressentimentos 
Implorei ao Deus Amado 
Me esclarecer o entendimento 

Clareza trouxe o Menino 
Tudo ficou iluminado 
Velo a inspiração divina 
Pelos doze apostolados 

Dâ glória divina 
Jesus de lá vem 
Enviado em menino 
Prá lapa de Belém 

Natal. Natal 
Vai nascer Jesus 
Vai nascer a Vida 
A divina luz

Cantam os galos cantadores 
E os carneiros adoram 
Jesus na manjedoura 
Brilhando a aurora 

Natal, Natal 
Já nasceu Jesus 
Já nasceu a Vida 
A divina luz

Gravada foi na esperança 
A consolação 
Jesus nasceu criança 
Pra nossa salvação 

Salve o Natal 
Dd Jesus Nascido 
Viva a luz cora!
De verdade e vida 

A sua missão profunda 
De paz e piedade 
0  fez salvador do mundo 
E da pobre humanidade 

Glória ao Deus Menino,
Maria e José 
E 0 anjo divino 
Jesus de Nazaré 

Está consumado 
Este Natal de luz 
Por um anjo a José revelado 
0  nascimento de Jesus 

Agradecemos ao Criador 
O Pai Nosso de criação 
Que nos deu um salvador 
Jesus Mestre, nosso Irmão 

Natal, Natal 
Já nasceu Jesus 
Já nasceu a vida 
A divina luz

Améllo Santiago Moura 
Dezembro. 1992 Marília-SP.

DRA. DALMÃR SANTARÉM
CIRURGIA-DEI^ISTA 

CRO-SP 1331-92

R.

Convênios: LWART-LWARCEL, 
BAPT1STELLA e ZABET

Cel. Joaquim Anselmo Martins, 851 
— F O N E  6 3 - 0 4 3 1  —

DR REINALDO LEUS LUMINATTI 
CIRURQIAO-DENTISTA 

Comunica aos seus clientes que es­
tá atendendo diariamente no período da 
tarde das 13h00 às 17:30 horas. 
Convênios: Usina S lo  José, Usina Barra 
Grande. Lwart-Lwarcal a Zabat 
AV. 25 DE JANEIRO, 501 — FONE 630126

cm  URGíAS-DENTISTAS
DRA. MARGARETH VARGAS QALVESCItO-SP 33.957

ESPECIALISTA EM ODONTOPEDIATRIA 
Tratamento. Reabilitação oral e preven­
ção odontológica em crianças (0 a 12 a- 
nos) e adolescentes.Com<niot: LWARTLWAItCEL CEF, OMI-ZlUO

ORA. MAISA VARGAS GALVESCROS9 42.582
CLÍNICA GERAL

Atendimento de 2.* a Sábado 
com hora marcadaC«m4niot: LW AmW ARCEL USINA SAO JOSf — USINA BARRA GUNDE — ACILfA

— RUA PIEDADE. 183 — Salas 25/26 — 
— F ONE  6 3 - 0 3 2 3

Fernando Collor destitui advogados 
e adia julgamento para o dia 29

0  julgamento h- 
nal do presidente a- 
fastado Fernando Col­
lor, que devería ter si­
do realizado anteon­
tem no Senado, foi a- 
diado para a próxima 
terça-feira em decor­
rência da destituição 
aos advogados de de­
fesa. decidida pelo 
próprio presidente na 
véspera da sessão.

A decisão foi to­
mada após uma reu­
nião que Collor pro­
moveu com seus alia­
dos políticos na Casa 
da Dinda. Num mani­
festo distribuído à 
imprensa, ele afirmou 
que os senadores que 
o julgarão estão so­
frendo pressões polí­
ticas e que não exis­
te clima para um jul­
gamento imparcial e 
isento.

“ Confio na integri­
dade dos meus juizes, 
mas não posso com­
pactuar com a tenta­
tiva que está sendo 
feita petos poderosos 
de ocasião para criar 
constrangimentos aos

senadores, com o In- 
luito de forçá-los a e- 
xecutar uma senten­
ça já proferida” , es­
creveu Collor no ma­
nifesto. onde anunci­
ou que não compare­
cería ao Senado e 
nem enviaria seus ad­
vogados constituídos.

Os dois advoga­
dos de defesa conti­
nuam trabaihando em 
favor do presidente a- 
fastado, mas a partir 
de agora cuidarão a- 
penas do processo 
por crime comum que 
tramita no Supremo 
Tribunal Federal. Eva- 
risto de Moraes Filho 
e José Guilherme Vi­
lela estão entre os a- 
migos que sugeriram 
a Collor a destituição 
como alternativa de 
adiar o julgamento. 
As outras duas alter­
nativas eram: ou o 
presidente compare­
cia ao julgamento, ou 
renunciava.

ADVOGADO
NOMEADO

O presidente do 
processo de impea- 
chment, ministro Sid- 
ney Sanches, do Su­
perior Tribunal Fede­
ral, marcou para o dia 
29 a nova sessão que 
decidirá pela deposi­
ção do presidente a- 
fastado. Para cumprir 
0 rito legal, ele abriu 
a sessão de terça-fei­
ra e logo após desig­
nou um advogado da- 
tivo para a defesa de 
Collor, em decorrên­
cia da revelia consta­
tada.

Na tarde de terça- 
feira, quando o minis­
tro Sidney Sanches 
revelou o nome do ad­
vogado escolhido, 
Collor reagiu em uma 
nota: "O sr. Inocênclo 
Mártires Coelho não 
tem a minha confian­
ça". O acusado anun­
ciou que nomearia ou­
tro advogado para a 
sua defesa ou pediría 
novo adiamento do 
julgamento.

Comércio de Madeiras S ã O  I 0 S 6
Vigas, caibros. ripas, tábuas, pranchas e outras medidas 
especiais nas qualidades: Peroba, Cedrilho, Angeiim,

Itaúba e outras.
PREGOS, FORROS, TELHAS, PORTAS. ETC

MADEIRAS BRUTAS OU APARELHADAS
A VISTA OU A PRAZO — ENTREGA A DOMICILIO

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO ANTONlO BOSl, 582 
PARQUE RONDON F O N E :  6 4 - 3 4 1 6

— Faça seu orçamento sem compromisso —

B I6 C ILÇ ID O S
Calçados e artigos Esportivos

DAS UNHAS: PÊNALTI — TOPPER — RAINHA — ADIDAS

E ALL STAR

VENHA CONHECER OS NOVOS 
LANÇAMENTOS DA NIKE

CREDIÁRIO PRÓPRIO —  TUDO EM ATÉ 3 PAGAMENTOS
SEM JUROS.

RUA DR. ANTONlO TEDESCO. 169 ~  FONE 64-3220

PANIRCADORA MARIO ABERTA AOS DOMINGOS E 
FERIADOS DAS 6:30 AS 11:00 HORAS.



B o n s E S T A S !

NO BALANÇO DE NOSSAS CONQUISTAS NO ANO QUE SE FINDA, APURAMOS UM SALDO GRATIFICANTE DE 

RELACIONAMENTO AMIGO COM A POPULAÇAO LENÇOENSE. ESTABELECEMOS A DEDICAÇAO COMO 

FATOR EDIFICANTE NESSA PARCERIA DE MODO QUE A AMIZADE PREPONDEROU E O CONSUMIDOR SE HABITUOU

A UM NOVO ESTILO DE COMÉRCIO.

NESTE NATAL. QUEREMOS COMEMORAR NOSSO PRIMEIRO ANO DE ATIVIDADE NESTa  CIDADE. DESEJANDO 

QUE O NOSSO SUCESSO SEJA O SINAL DE PROSPERIDADE E HARMONIA PARA TODOS, EM MIL NOVECENTOS E

NOVENTA E TRÊS.

Gâmara Municipal
Lençóis

BENDITO SEJA O AMOR ENSINADO PELO MESSIAS, ESSA 
FORÇA QUE NOS IRMANA E NOS CONDUZ PARA OS IDEIAIS 
HUMANITÁRIOS. NESTES DIAS DE FESTAS, APROVEITAMOS 
A OPORTUNIDADE DE PODERMOS MANIFESTAR NOSSA 

MENSAGEM AO POVO LENÇOENSE, PARA MAIS UMA VEZ 
DEIXARMOS O NOSSO AGRADECIMENTO PELA CONFIANÇA 

QUE NOS TORNOU HONRADOS, PELO MANDATO QUE 
ESTAMOS CONCLUINDO E EM CUJO EXERCÍCIO 

EMPREGAMOS TODA A NOSSA BOA VONTADE.

Feliz Natal, venturoso 1993!
V E R E A D O R E S :
FÁBIO ANTONIO BRIGIDO DUTRA — Presidente
ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA Vice-Presidente
JOÃO MIGUEL DIEGOLI
OCTACILIO ORSI
AILTON APARECIDO LAURINDO
APARECIDO HUMBERTO PAVÃO
MILTON GlOVANETTI
CRISTIANO PACCOLA
RENATO ROSSI
ANTONIO CARLOS VACCA
EDWALDO ROQUE 8IANCHINI
EVANDRO BIRAL
JOSÉ ANTONIO MARIZI
JOSÉ CARLOS DO AMARAL
JOSÉ HENRIQUE PACCOLA
NORBERTO POMPERMAYER
SAMUEL ADEMIR DA SILVA

Muito dinheiro no Banco, 
Saúde prá dar e vender..

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

B Y E ,  B Y E
VEM Af UM ANO MUITO. MUITO MELHOR

NO CLIMA

Hot
o m



25 de Dezembro
ELE TE FARA COMPANHIA EM TUA MESA. E BEBERA DO 
TEU VINHO. E ABENÇOARA TUA FAMILIA. ASSIM COMO FAZ 

TODOS OS DIAS. JESUS ESTARA AO TEU LADO E TE 
CONVIDARA A NAO ESQUECER SUAS UÇÕES

N U N C A  M A I S !

ComÉrcío e Indústria

O R S I
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

J E S U S :
QUE BOM QUE VOCÊ NOS LEMBRA CA NOSSA VOCAÇAO 
DE VIVER EM COMUNHÃO DE PROPÓSITOS. EMBORA NO 

DIA-A-DIA A GENTE NEM SEMPRE SE OCUPA DISSO. 
SAUDAMOS A TI. ETERNO GOVERNADOR DA TERRA!

Carani Veiculas Ltda
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

“ QUE OS SINOS DE NATAL SEJAM PORTADORES 

DE ALEGRES ESPERANÇAS, E QUE O ANO NOVO SEJA

REPLETO DE PAZ E PROSPERIDADE.

“ A TODOS AQUELES QUE FIZERAM AO NOSSO LADO A 

ORAÇÃO DO TRABALHO NO ANO QUE PASSOU. 

COMPARTILHANDO CONOSCO OS MESMOS IDEAIS DE PAZ. 

AMOR E OPEROSIDADE. OS NOSSOS MELHORES VOTOS

DE FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.M

SÃO OS DESEJOS DE TODOS OS FUNCIONÁRIOS DO S.A.A.E.

Serviço autônomo de Ogua e Esgotos

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A

t .

NESTE NATAL, O MOTIVO MAIS 
IMPORTANTE DA FESTA É A 

CONSCIÊNCIA QUE SE AVIVA ENTRE 
OS POVOS DE QUE O AMOR EXISTE.

NO BALANÇO DE NOSSAS REALIZAÇÕES 
VAMOS AGRADECER AS BÊNÇÃOS 

DE TERMOS CONSEGUIDO A CORAGEM 
E A DISPOSIÇÃO PARA VENCER OS 

DESAFIOS DA VIDA SE ACEITARMOS COM 
HUMILDADE AS NOSSAS POSSES ELE NOS 
CONCEDERA O ACRÉSCIMO DE NOVOS BENS 
PELA NOSSA PRÓPRIA PERSEVERANÇA.

V I V A  J E S U S .

(

Restaurante do 
Lençóis Hotel

P f l Z  E U M O R

ENFIM VIVEMOS A INSPIRAÇÃO DO MUNDO 
QUE SONHAMOS. SE HA MISÉRIA, VIOLÊNCIA E 

INCOMPREENÇÃO, HA POR OUTRO LADO A 
DISPOSIÇÃO DOS HOMENS E MULHERES QUE SE 

ACHAM IMBUÍDOS DO AMOR NECESSÁRIO 
AO RESTABELECIMENTO DA PAZ E 

DA JUSTIÇA SOCIAL

PARTICIPAR DESSAS MISSÕES É A MELHOR 
MANEIRA QUE TEMOS DE MATERIALIZAR O 

ESPÍRITO NATALINO. JESUS ESTEJA CONOSCO EM 1993.

s/n



FELIZ FCI 92. QUANDO FIZEMOS ÓTIMOS NEGÓCIOS

FELIZ SERÁ 93. COM A REPETIÇÃO DO SUCESSO DESTE

ANO. MUITA SAÚDE, PAZ E ALEGRIA.

SAO OS VOTOS DO

ESTACIONnMENTO CREDI-GIIR

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A EUFORIA QUE O NATAL INSPIRA, É A MESMA QUE 
NOS ACOSTUMAMOS A DIVIDIR COM CLIENTES E AMIGOS 
O ANO TODO. COM ESTA DISPOSIÇÃO. VIBRAMOS COM 
OS SONHOS DE TODOS AQUELES QUE ACREDITAM EM SI, 
NA f a m íl ia , E SOBRETUDO EM JESUS CRISTO, NA LUTA 
PARA CONSTRUIR A PRÓPRIA INDEPENDÊNCIA. QUE O 
TRABALHO SEJA UMA CONCESSÃO PERMANENTE EM 93. 
SAO OS NOSSOS VOTOS:

4:
i

C I M E N T E X
Materiais para Construção

\
)

( t
f \

\ 9 i
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AGRADECIDOS PELA DEMONSTRAÇÃO DE AMIZADE 
QUE MUITO NOS HONROU NESTE ANO DE 1992, NAO PO­
DERIAMOS DEIXAR DE EXTERNAR O NOSSO MAIS PROFUN­
DO AGRADECIMENTO POR OCASIAO DAS FESTAS DO PO­
VO CRISTÃO. ESTAMOS IMBUÍDOS DA MELHOR BOA VON­
TADE PARA O CUMPRIMENTO DA MISSAO QUE ESTA LE­
GIÃO DE AMIGOS NOS CONFIOU. FEUZ NATAL, PRÓSPERO 
1993!

Vereador Hélio Damaceno
Souza família

Que nosso iornal imprima sempre
a verdade, anunciando paz e
felicidade entre os homens

FELIZ NATAL, AMIGO LEITO

®  w  ^

Mensagem e gratidão
PREZADOS AMIGOS E BENFEITORESI

E LE  E S T A  A Q U I I

Está aqui como no primeiro dia. 
£ a mesma história 
Que aconteceu naquele tempo 
E que acontece todos os dias.

O tempo ó de festa 
E a lesta é de Luz.

N A S C E U  J E S U S !

Jesus que Salva.
Jesus que Acolhe. 
Jesus que Ama.
Jesus nossa Esperança. 
Jesus NOSSA VIDA!

mi Cp . i  AV*

X

Do mais profundo do nosso coraçAo, 
nossa GRÍATlDAO, desejando a todos 

SANTO NATAL e ANO NOVO 
repleto de paz, alegria, amor, saúde e 
prosperidade, num BRASIL mais Justo, 

menos desigual e mais CRISTÃO!
Ml'SE AO MENOS NO NATAL 

PUDÊSEMOS RESERVAR ALGUNS 
MINUTOS DE CONTEMPLACAO A 

NATUREZA, ENCONTRARÍAMOS. COM 
CERTEZA, O VERDADEIRO SENTIDO

DE UNUIO.”

IRMAS FRANCISCANAS MISSIONÁRIAS 
DO CORAÇAO IMACULADO DE MARIA, 
DO LAR DA CRIANÇA “ DA. ANGEUNA

ZILLO”

B o a s
F e s t a s !

D U R n F L O R f l

EXTRAVIO
Comunico a praça de Lençóis que o 

Sr. João Lati Junior perdeu todos os 
seus documentos;
— Carteira de Identidade
— CPF
— Título de eleitor
— Carteira de reservista
— Cartão eletrônico banco ttaú
— Identidade funcional (Durafiora), e 
outros.
— Documentos Passat IR 6186. Não se 
responsabilizando pelo uso indevido dos 
mesmos.
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N a t a l
ORIGEM DOS SÍMBOLOS

Dezembro ô um môs dl(e- no rigoroso permaneciam ver­
des, eram consideradas espe­
ciais, pois diziam que elas a- 
fastavam os maus espíritos. O 
povo, pagão que era, acabou 
adorando essas árvores.

Diz a lenda, que um mon­
ge chamado Bonifácio queria 
converter os pagôes à fé cris­
tã e percebendo que um car­
valho, árvore quase centená­
ria, estava sendo adorado, 
mandou derrubá-lo. Como era 
Imenso, quando caiu, lançou 
por terra outras árvores que 
estavam ao seu redor, sobran­
do apenas um pequeno pinhei­
ro. Essa arvorezínha tornou-se 
o símbolo da nossa fé e des­
de então, as famílias cristãs 
passaram a enfeitar um pi­
nheiro no Natal.

Outra origem da árvore de 
Natal, vem também da Euro­
pa. Lutero, fundador da Igre­
ja Protestante, um dia, perto 
do Natal, enfeitou um pinheiro 
com muitas velinhas acesas, 
para mostrar como ele enxer­
gava o céu, na noite em que 
o Menino Jesus nasceu.

PAPAI NOEL — sua origem 
começou numa cidade da Gré­
cia chamada Mira, no fim do 
século III. Alí vivia um bispo 
de nome Nicolau, que ainda 
bem moço demonstrava extre­
ma bondade.

No lugar onde morava, ha­
via uma família que possuia 
título de nobreza, tradição, 
porém, nada de dinheiro. As 
filhas desse nobre iam casar 
e ele não podendo dar um do­
te de casamento, como era 
costume, vivia triste e abati­
do.

Nicolau era amigo desse 
nobre e vendo a angústia da-

rente dos outros, para a maio­
ria das pessoas. E o més do 
Natal, onde revivemos a cena 
do Nascimento de Jesus, mo­
mentos de emoção, amor e da 
passagem do ano, onde todo 
mundo faz festas, planos e tor­
cendo para que os sonhos se 
tornem realidade.

A data maior da cristanda- 
de tôm muitos símbolos, que 
foram criados e espalhados 
pelo globo inteiro, para marcar 
essa data tão especial.

Começando pelo PRESÉ­
PIO — sabemos que sua mon­
tagem vem de longa data, ori­
ginário da Europa. O primeiro 
presépio foi montado por São 
Francisco de Assis, em 1223 

nos bosques de Greccio, itá- 
dta e contava apenas com a 
Sagrada Familia: Jesus, Maria. 
José. tendo como objetivo, di­
fundir o culto ao Menino Je­
sus e mostrar que Cristo nas­
ceu na simplicidade.

Hoje, passado tanto tempo 
do Nascimento de Jesus, os 
presépios figuram tanto nas I- 
grejas como vitrines de casas 
comerciais e em residências. 
Os presépios tradicionais apa­
recem feitos com imagens ds 
gesso: Menino Jesus. Maria. 
José, pastores, rebanhos, reis 
magos. Atualmente, muitos de­
les são feitos por artesões que 
moldam e vão colorindo os 
personagens em diversos ma­
teriais: cera. papel, vidro, ma­
deira, palha mas, todos mos­
trando a cena da Natividade e 
transmitindo o espírito do Na­
tal.

ARVORE DE NATAL — an­
tes de Cristo, no norte da Eu- 

.ropa, as árvores que no inver-

quele senhor, um dia, deixou 
um saco de moedas de ouro 
na janela do quarto da jovem 
que ia casar. Sua atitude ficou 
no incógnito. Tempos depois, 
repetiu o fato com as outras 
duas filhas. Numa das vezes, 
colocou o saco de ouro na 
chaminé da casa, onde alí se­
cava um par de meias. Dai o 
costume das crianças euro­
péias. deixarem meias nas 
chaminés, à espera dos pre­
sentes.

Vivia ainda Nicolau às ruas 
distribuindo balas, doces e 
presentes para a criançada po­
bre, sempre com seu traje de 
bispo. Com o decorrer do tem­
po sua imagem sofreu modi­
ficações e o Papai Noel que 
conhecemos foi uma criação 
do cartunista Thomas Nast, 
no ano de 1820. Então o mun­
do inteiro o vê como um ve­
lhinho de barbas brancas, ros­
to corado, feições bondosas, 
figura simpática, de roupa ver­
melha, botas pretas, um saco 
nas costas, que só chega de 
trenó e encanta a garotada do 
mundo todo. Foi trazido para 
a América pelos holandeses.

Hoje Papai Noel é bem co­
nhecido, pois o vemos nos car­
tões de Natal, às ruas nas fes­
tas de fim de ano, na televisão 
e sua tarefa é dar presentes.

Acredito que uma das coi­
sas mais bonitas da nossa in­
fância é acreditar em Papai 
Noel.

“ NOITE FELIZ”  — é a mais 
bela. a mais conhecida canção 
de Natal e nasceu mais ou 
menos há cento e setenta a- 
nos atrás, na Áustria. Os au­
tores foram o padre José Mohr 
e um professor, Franz Gruber.

Corria o ano de 1818 e a 
população de uma pequena ci­
dade austríaca estava triste 
porque a Missa do Galo na 
Matriz, ia ser realizada sem

música, pois o órgão da Igre­
ja São Nicolau, estava preci­
sando de urgentes reparos.

Certa tarde, o padre Mohr 
andando pelo jardim de sua 
casa. estava triste, pensativo, 
quando teve a idéia de fazer 
uma canção para substituir o 
órgão, na Noite de Natal. Ime­
diatamente começou a compõr, 
queria que a canção retratas­
se a felicidade e a paz daque­
la Noite Santa. De fato conse­
guiu. Os habitantes aprende­
ram a música e na Missa do 
Galo cantaram pela primeira 
vez, Noite Feliz. A música che­
gou até nós e será imortal.

CARTÕES — contam que o 
cartão de Natal apareceu em 
mandar felicitações de Natal, 
em 1643 na Inglaterra. Nesse 
ano, o diretor do museu de 
Londres, pensou em mandar fe­
licitações de Natal, à amigos, 
parentes e conhecidos. Entre­
tanto. a idéia surgiu muito per­
to do Natal e ele percebeu que 
não teria tempo de escrever 
cartões de próprio punho. Pe­
diu à um amigo, artista plásti­
co, que fizesse um cartão es­
pecial para a data. Mandou de­
pois imprimir cem cartões e 
também pintá-los à mão.

Era um cartão quadrado, 
pequeno, dividido em três par­
tes: no centro aparecia uma 
família reunida em volta de u- 
ma mesa, na outra parte, cri­
anças pobres recebendo ali­
mento, roupa e na última par­
te via-se escrito: A Merry Chris- 
tmas, A Happy New Year To 
You.

A idéia espalhou-se e foi 
adotada no mundo todo.

O cartão mais caro que se 
tem noticia, foi enviado no sé­
culo XIX, por um alemão. Um 
dia, remexendo nos guardados 
que herdou, encontrou uma 
gravura da Sagrada Família e 
a enviou como cartão de Boas

Festas. Descobriu depois, que 
a gravura era um quadro pin­
tado pelo célebre artista Rem- 
brandt. Nunca mais conseguiu 
reavô-lo.

VELAS — as velas colori­
das completam a decoração 
natalina, enfeitando salas e 
ceias.

Eram as velas usadas antes 
da era cristã. Depois que Jesus 
nasceu, as festas pagâs foram 
substituídas pelas festas de 
Natal e as velas continuaram 
em uso. Diz a tradição, que 
certo dia elas serviram para 1- 
luminar o caminho de casa, de 
uma criança que estava perdi­
da. Soube-se então, que essa 
criança era o Menino Jesus. 
Desde essa época, algumas fa­
mílias antigas, colocam uma 
vela acesa na janela da safa, 
para iluminar o caminho que 
Jesus fará no Natal, e chegar 
às casas cristãs.

PRESENTES —  foi O Papa 
Bonifácio, no século VII, que 
teve a idéia de presentear num 
Natal. Na véspera, depois da 
Missa do Galo. os sacerdotes 
benzeram e distribuiram pães 
aos fiéis.

Os romanos já festejavam 
o Ano Novo, época que cor­
responde ao nosso Natal, tro­
cando presentes que geial- 
mente eram estatuetas de deu­
ses, feitas de argila, prata, 
mármore e até ouro. Já a pri­
meira loja especializada em 
presentes nasceu em Paris, etis 
1785. '

Essas tradições têm sobre­
vivido a todas as mudanças 
mas, o espírito de Natal con­
tinua sempre o mesmo. A his­
tória do Nascimento de Jesus, 
há séculos é lembrada, sem­
pre com emoção, alegria e 
muito carinho.

Feliz Natal, para todos.
ALEXANDRE CHITTO

unimed
Saúde em boas mâos

melhor medicina é aquela exercida 
do trabaiho fraterno, soiidário e capaz.

meio

saúde aos 
gratifica quem

procuram
pratica.

F e l i z
P r ó s p e r o

N a t a l !
flno N o v o !

H Unimed Lençóis Pauiista



TODAS AS HOMENAGENS QUE A HUMANIDADE PRESTA 
NESTES ALEGRES DIAS AO MENINO DE NAZARÉ, AINDA É 

MUITO POUCO PARA LOUVAR A SUA DIVINDADE. ELE. 
PORÉM, NOS OFERECE AINDA MAIS AMOR E NOS ENCHE 

DE FELICIDADE E CONFIANÇA EM DIAS MELHORES.

ESPERAMOS CULTIVAR EM TODOS OS DIAS DE 93 A 
MESMA EUFORIA. PARA NEUTRALIZARMOS OS MALES DO 
MUNDO E NOS TORNARMOS VERDADEIROS IRMÃOS. SOB

A MESMA FE CRISTA.

QUE NOSSOS AMIGOS E CLIENTES TENHAM UM NATAL 
FELIZ PARA QUE COMECEMOS 93 COM ANIMO DE

VENCEDORES.

SHOPPING CBLCaDOS
AVENIDA 25 DE JANEIRO. 526

RUA DR. ANTONIO TEDESCO. 169

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 59

O NATAL DO CRISTO É A REDENÇÃO DO SER HUMANO. 

E A EFEMÉRIDE DO DISCURSO IMUTÁVEL, ONDE ESTÃO

CODIFICADOS OS DESÍGNIOS DA LEI DIVINA.

ESTE Ê O TEMPO DE REFLETIRMOS. PARA QUE

RENASÇAMOS A LUZ DO EVANGELHO.

Feliz Natal!
Próspero 1993!

VIAÇAO MOURAO LTDA

Sejamos felizes:
A MÚSICA CELESTIAL QUE EMBALA 
NOSSAS ALMAS NESTE EPÍLOGO 

DE 1992, VEM NOS CONDICIONAR AO 
EXERCÍCIO DA FÉ. PORQUE SABEMOS QUE 

MAIS UMA ETAPA DA EXISTÊNCIA TERRENA ESTA 
CUMPRIDA SOB A PROTEÇÃO DO 

HOMEM DE NAZARÉ.

Feliz 93!

Panificadora Mario
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

P
VIVAMOS UM NATAL COM O SEU VERDADEIRO

SIGNIFICADO, PARA QUE AS DADIVAS QUE NOS

SERÃO CONCEDIDAS POR JESUS SEJAM TAMBÉM

EXTENSIVAS AO NOSSO PRÓXIMO AGORA E SEMPRE.

Omi-Zillo Lorenzetli S/D Ia

Indústria Têxtil
\ \ <

i<
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A SINFONIA CELESTIAL QUE NOS
ENVOLVE, HA DE PERMANECER PARA

QUE SEIAMOS DIGNOS DAS GRAÇAS DO
NATAL. DESEIAMOS FELICIDADES NO

NATAL E MUITA SORTE E SAÜDE NO
ANO QUE VAI CHEGAR.

B A M E R I N D U S
Banco Bamerindus do Brasil S/fl
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B O L U
O brasileiro nasce, ganha uma BO­

LA; ele cresce, a BOLA cresca. Aqui no 
Brasil a vontade do pai de um menino 
é que ele tique um craque de BOLA. Já 
pensou? Ou assim, já pensaram?

No meu tempo de menino, em que 
as benesses de brinquedos nào eram i- 
guais as de hoje, a coisa era mais difí­
cil. E como era difícil!

Ganhar uma BOLA era coisa gran­
diosa. Fazíamos então, BOLA de pano. 
Uma meia velha de seda; enchíamos 
com uma porção de trapos dando o for­
mato de uma BOLA. Torcíamos aquela 
porção e invertíamos a BOLA para den­
tro da meia; tornâvamos a torcer e as­
sim até terminar a referida maia. Para 
concluir, chuliávamos as bordas {parte 
da cocha). Parece-me que o termo chu- 
liar não está certo. De costura nada en­
tendendo.

Jogávamos "Gol a Gol" com essa 
BOLA. Dois gois, distantes de 15 a 20 
metros um do outro, feito de pedaços 
de tijolos, ou outro objeto qualquer; so­
mente para marcar a largura; altura não 
era preciso.

O jogo era assim: Um menino pegava 
a BOLA com uma mão, chutava com 
força; igual ao chute dos goleiros, po­
rém em altura baixa. O menino do ou­
tro gol tentava evitar que a BOLA pas­
sasse aquele espaço (o gol). A contagem 
era de quatro (4) goIs cada lado.

Apareceram as BOLAS de borracha; 
não foram bem aceitas pois pulavam 
muito e eram mais usadas pelas meni­
nas em seus folguedos.

Já existiam as BOLAS de capotão, 
feitas de couro tratado e cortado em vá­
rios pedaços ou em muitas partes, que 
chamamos até hoje de gomos. Os go- 
mos juntados e costurados com barban­
te especial formavam o capotão. Dentro 
deste, tinha a câmara de ar que era en­
chida ccm bomba de bicicleta. Depois 
de cheia, seu bico era bem amarrado e 
Introduzido dentro do capotão. Esta a- 
bertura era fechada com um tento de 
couro bem puxado; quanto mais, melhor, 
para não tirar a simetria da BOLA.

Estou assim descrevendo porque ho­
je não existe mais BOLAS de capotão 
com tento.

A BOLA de gude ou bolinha de vidro. 
Pequenas esferas de vidro que jogáva­
mos quando criança, ou mesmo quando 
adulto. Já era bem taludo, formado na 
saudosa escola da rua São João e ain­
da jogava bile e triângulo com bolinhas 
de vidro.

O jogo de bile. feito em 5 buracos 
na calçada ou no chão batido, distantes 
um do outro de 4 a 5 palmos. A bolinha 
tinha que ser embilada na ida e vinda 
pelas disposições dos buracos, depois 
tinha que entrar na matança. Aquele que 
corresse todos os blles, acertando as 
embiladas primeiro, tinha o direito de 
obstruir os outros concorrentes e se ba­
tesse a sua bola com o adversário, ga­
nharia o jogo.

O jogo do triângulo era o joqo de 
azar da criançada. Caseávamos uma ou 
duas bolinhas nos ângulos do triângulo, 
ou no seu fecho.

O formato do triângulo era riscado 
no chão. Tirávamos o ponto. Aquele que 
mais se aproximasse de uma risca a 
certa d'stância com sua bolinha, seria o 
primeiro a jooar, e assim pela ordem da 
distância obtida pela BOLA jogada.

Jogávamos desta risca até perto do 
triângulo. Quem chegasse mais perto jo­
garia primeiro para tirar as bolinhas de 
dentro do triângulo; se errasse ao jogar 
ou ficasse preso perdia a vez de iogar 
e caseava outra BOLA posterior. E as­
sim se jogava até tirar todas as bolinhas 
de dentro do triângulo. Neste jogo. mo­
déstia à parte, que de modéstia não tenho 
nada, era bom. era um craque.

As BOLAS de hoje são melhores, 
mais leves e simétricas. Chamamos de

BOLA de futebol. BOLA de basquete, 
enfim levam o nome do esporte em que 
são usadas.

Não tem bico, tem válvula para se­
rem enchidas. Aqui no Brasil, o esporte 
preferido é o futebol. Outros países tém 
o baseboll, basquete, tênis, tônis de me­
sa, voley, ping-pong, golf, bilhar, 
snooker e bocce, jogo de italiano.

Enfim, esportes feitos com BOLAS 
nos seus diversos tamanhos e pesos, 
esportes esses que monopolizam a a- 
tenção de grandes e pequenas nações, 
nas suas mais diversas formas de se ex­
pressarem ou demonstrarem sua cultura, 
seus usos e costumes.

A BOLA do futebol americano, foi de­
formada, não tem formato aparente de 
BOLA, porém, chamamos de BOLA de 
futebol americano.

Na corrida de automóveis, em que o 
Brasil possui alguns campeões do mun­
do. a BOLA também entra.

O que tem a ver a BOLA com o au­
tomóvel? Tem de ver sim; já pensaram 
se não tivéssemos os rolamentos de es­
feras de aço?

BOLAS nos jogos de azar. Toda es­
sa monstruosidade de jogos de azar que 
impera em nosso país e demais partes 
do mundo, estão na dependência da bo­
linha branca. Loteria em suas diversas 
formas: Sena. Jogo de Bicho, Loto, Lo­
teria Federal, Estadual (está faltando a 
Loteria Municipal), roletas, bingo, enfim, 
uma quantia de jogos nas suas mais di­
versas formas de sorteio, iludindo e lu­
dibriando o povo que quer ficar rico da 
noite para o dia; porém, sem perceber 
que está ficando é mais pobre, vivendo 
de ilusão, morrendo somente com a es­
perança de ganhar uma grande BOLA­
DA, quantias essas controladas por uma 
simples bolinha.

E o pior, para se manter essa gran­
diosidade de jogos, pessoas capacita­
das, Inteligentes, deixam de fazer traba­
lho produtivo em outras atividades para 
se dedicarem num trabalho inócuo, sem 
valor algum para o bem social de um po­
vo. Já perceberam quanta renda é acu­
mulada com esses jogos?

A BOLA na política? Sim. Quadras 
de basquete, tênis, futebol e outros não 
são formados e apr morados nos países 
socialistas para fazerem uma boa apre­
sentação?

Afinal de contas, o que é uma BOLA?
A BOLA é uma esfera. Uma circunfe­

rência em movimento de revolução, etc, 
etc.

Já notaram que até os astros tem for­
matos de BOLA?

A nossa conhecida e desconhecida 
Terra; aprendí quando menino. (Isto faz 
muito tempo) que a Terra tem a forma 
de uma bola achatada nos polos.

A b o la  e os namorados. Conversa 
entre amigas: —  "Deixei o João porque 
era ruim de BOLA". — "Antonio está 
demorando para casar, ele só Joga BO­
LA fora. está comendo tempo". "Carlos 
é um pão, mas não me dá BOLA".

Conversa costumeira: "Fulano está 
sofrendo da BOLA". "Sicrano ganhou u- 
ma BOLADA"; — Na Loto? —  Não, na 
cara. O artista está com a BOLA toda. 
O José está com a BOLA virada. <— De 
que lado?

Terminando: Quantas pessoas não vi­
vem da BOLA? E quantas pessoas vi­
vem de BOLA? — Quem será? — Se for 
escrever esta folha não dá. Isso fica ao 
seu critério.

Ê melhor Ir parando, pois afinal não 
vivo da BOLA e nem de BOLA, e não 
dou BOLA. Tenho mais o que fazer, ora 
BOLAS...

Encheu essas BOLAS, não?

JOAO CARMIGNANI é diretor-presidente 
da Canínha Caval nho e agropeeuarlsta 
na região de Piracicaba.

Fleury preside a festa dos 
161 anos da Polícia Militar

Ao presidir a sole­
nidade comemorativa 
dos 161 anos de cria­
ção da Polícia Militar, 
realizada no Palácio 
dos Bandeirantes, o 
governador Luiz An­
tonio Fleury Filho rei­
terou uma série de 
medidas que estão 
sendo tomadas em 
benefício da Policia 
Militar e da Polícia 
Civil. Entre elas estão 
a revalorização sala­
rial, a partir de 1.° de 
janeiro e ao longo de 
seis meses; reestru­
turação do Hospital 
Cruz Azul. da PM; a 
destínação de um per­
centual de moradias 
a policiais, nos con­
juntos habitacionais, 
edificados pelo Esta­
do: e o prossegui­
mento do reequipa- 
mento das duas cor­
porações. Além dis­
so, serão construídas 
10 cadelas na Grande 
São Paulo para desa­
fogar a superlotação 
carcerária.

"Os episódios são 
superados, os proble­
mas são soluciona­
dos; os homens pas­
sam, mas a Policia 
Militar de São Paulo 
continuará sua mar­
cha gloriosa em defe­
sa dos interesses des­
te Estado e do nosso 
País” , frisou Fleury, 
ao se referir ao epi­
sódio do dia 2 de ou­

tubro na Casa de De­
tenção. Sobre essa o- 
corrência, disse que 
tudo será apurado e 
haverá punição dos 
responsáveis. "O que 
não posso concordar 
ó que toda a corpora­
ção seja colocada sob 
suspeita ou sob acu­
sação por atos prati­
cados por alguns in­
tegrantes da PM" — 
ressaltou.

Reiterando que, 
quando há excessos, 
há abertura de inqué­
rito e punições, Fleu­
ry lembrou: "Assisti­
mos no Brasil ao in­
cremento da violência 
e sempre se fala em 
pessoas mortas em 
confronto com poii- 
ciais, mas não dos 
policiais mortos, feri­
dos, e das vítimas 
mortas, nem sobre po­
liciais demitidos por 
prática de abusos".

Quanto ao novo 
secretário para As­
suntos Penitenciários, 
o governador disse 
que já tem o nome do 
escolhido —  "foi con­
vidado e aceitou". 
Mas como o projeto 
de lei criando a nova 
Pasta, aprovado pela 
Assembléia, ainda 
não lhe foi remetido 
para sanção, só anun­
ciaria o nome quando 
retornasse de sua via­
gem aos Estados U- 
nidos.

VIATURAS

Ainda antes de 
embarcar para Wa­
shington, o governa­
dor entregou 63 via­
turas Monza e um he­
licóptero à Polícia 
Civil, e anunciou a 
transferência para o 
trabalho efetivo de 
policiamento de qua­
tro mil homens que a- 
tualmente exercem 
funções burocráticas 
e a implantação de 
postos fixos de poli­
ciamento conectados 
com o Radiopatrulha- 
mento Padrão.

Além dos veículos 
entregues à Polícia 
Civil, Fleury destinou 
outros dois helicóp­
teros á Policia Militar. 
A entrega dos equi­
pamentos coincidiu 
com o aniversário da 
corporação.

CADEIOES
Os 10 cadeiões, 

que ficarão prontos 
em nove meses, terão 
capacidade média pa­
ra 500 detentos cada 
e serão edificados 
junto às delegacias 
seccionais de Policia 
da Grande São Paulo. 
"Determinamos, ain­
da, a agilização das 
obras da nova Casa 
de Detenção no com­
plexo do Carandiru e 
a reforma do pavilhão 
9", informou o gover­
nador.

RESTilURilNTE DO LENCOIS HOTEL
SOB NOVA DIREÇÃO 

ATENDIMENTO SUPERIOR

COM SERVIÇO DE: A LACARTE — SELF-SERVICE —
MARMITAS E MARMITEX

AOS SABADOS RODÍZIO DE PIZZA
TEMOS AMPLO SALAO P/ FESTAS E REUNIÕES 

RUA 7 DE SETEMBRO. 934 FONE 63(X)26 E 631906

i i Gente em boa form a"
Natação 
Cond. Físico 
Musculação 
Ballet

PROMOÇÃO SEM 
TAXA DE 

MATRICULA

Hldroglnástlca
Localizada
Karatê
Aeróblca

TUDO ISSO COM UMA ÚNICA MENSALIDADE

f l C n O E M I f l  M O R U M B I
RUA ANTONIO BIRAL, 108 —  FONE 63^02

Multi Calcados
VOCÊ NAO PRECISA SAIR DA CIDADE PARA 

ENCONTRAR MARCAS FAMOSAS

NIKE -  RAINHA SISTEM -  
NEW BALANCE -  M-2000

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 59 — FONE 63-1271 
(defronte ao estacionamento do Bradesco)



CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
— Comunicados da Diretoria

REVEILLON

O Clube Esportivo Marimbondo apresen­
tará o seu grande REVEILLON com a 
participação de dois excelentes conjun­
tos musicais: GRUPO NÓS e TROPICAL 
SUPER SOM BAND.
Mesas e ingressos a venda na secretaria
do clube.
Informações pelos fones 630314 e 643330

SAUNA — AVISO
A sauna não funcionará nos dias 24. 26 
e 31 de dezembro de 1992 e no dia 02- 
01-93.

CAMPEONATO DE FUTEBOL 
Inscrições abertas para as duas catego­
rias:
Jovens — de 16 a 34 anos 
Veteranos — Acima de 35 anos 

CAMPEONATO DE XADREZ 
Inscrições abertas para o campeonato de 
Xadrez (masculino e feminino) 
Categoria — 1 — de 6 a 12 anos 
Categoria — 2 —  de 13 a 18 anos 
As inscrições serão aceitas atá o dia 
08-01 -93.

ESCOLINHA DE NATAÇAO 
inscrições abertas para as inscrições de 
meninos e meninas para a Escolinha de 
Natação, no departamento de Esporte.

BOAS FESTAS
A Diretoria do Clube Esportivo Marim­
bondo deseja a todos os seus associados 
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.

SINDICATO DOS TRABALHADORES FIA 
INDÚSTRIA DO PAPEL, CELULOSE E 
PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELAO E CORTIÇA DE LENÇÓIS 

p a u lis t a  E BAURU
Resumo da proposta orçamentária para 

o exercício de 1993 aprovada em 
Assembléia Geral Ordinária realizada no 

dia 23 de novembro de 1992.

1

1
4

RECEITAS 
Renda tributária 
Renda social 
Renda patrimonial 
Renda extraordinária 
TOTAL DE RENDAS 
Mobilização de capitais
TOTAL GERAL............... 4

DESPESAS 
Administração geral 
Contribuições 
regulamentares 
Assistência social 1
Outros serviços sociais 
Assistência técnica 
Despesas extraordinárias
t o t a l  de  c u steio  3
Aplicação de capitais 1
TOTAL GERAL............... 4

200.000.000,00 
.800.000.000.00 
600.000.000,00 
.900.000.000 00 
.500.000.000,00

.500.000.000,00

905.000.000,00

75.000. 000 00
815.000. 000.00
260.000. 000.00 
100.000.000.00
30.000. 000.1 

185 000 0001
315.000. 000 00
500.000. 000.00

Lençóis Pta., 23 de Novembro de 1992.

a) Calll Nunes Machado — Presidente 
a) Ailton da Silva — Tesoureiro 

a) Sandra Morgana Broqua 
Tec. Contabilidade CRC-SP 158414

CO M U N ICA D O
A Delegacia de Ensino de Lençóis 

Paulista comunica aos interessados, que, 
no período de 4 a 15-01-93, estará rea­
lizando projeções de fitas destinadas ao 
Aperfeiçoamento de Professor III, con­
forme o seguinte Cronograma:

Dia 4 • manhã • Formação Geral - 
progr. 1, 2, 3 - 8h30; Tarde - Física - 13h 
00; Química - 14h00 - Matemática - 15h10 

Dia 5 - manhã - Formação Geral - voi. 
4 e 5 - 8h30; Tarde • Ciências - 13hl0; 
Biologia - 14h30

Dia 6 - manhã - Formação Geral - vol.
6, 7, 8 e 9 - 8h30 - Tarde • História - 13h10
- Geografia - 14h30.

Dia 7 - manhã - Formação Geral - vol. 
1. 2 e 3 - 8h30; Tarde - Educação Artís­
tica • 13h10 - Educação Fisica - 14hl0; 
Educação - 15h10.

Dia 8 - manhã - Formação Geral - vol. 
4 e 5 • 8h30; Tarde - Português - 13hl0
- Inglês - 14h30.

Dia 11 - manhã - Formação Geral - 
vol. 6 e 7 - 8h30. - Tarde - Física • 13h00
- Química - I4h00 - Matemática - I5h10

Dia 12. manhã - Formação Geral - 8 
e 9 - 8h30 - Tarde - Ciências - I3h10 — 
Biologia - 14h30

Dia 13, manhã - Formação Geral • yol 
1, 2 e 3 • 8h30 • Tarde - História - 13h10
- Geografia - I4h30.

Dia 14, manhã - Formação Geral • 
vol. 4, 5 e 6 - 8h30 — Tardo • Educação 
Artística - 13h10 - Educação Fisica - 14h 
10 - Educação - IShIO

Dia 15, manhã. Formação Geral - vol.
7. 8 o 9 - 8h30 - Tarde - Português - 13h 
10 - Inglês - 14h30.

Lençóis Pta., 17 de Dezembro de 1992.

Prof. Mário Martinez Machado

Delegado de Ensino

CLÍNICA da MULHER
DR. JOSÉ DEMÉTRIO G. VALE

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
— CONVÊNIO E PARTICULAR — 

Rua São Paulo, 312 - CEP 18681-000 
— Lençóis Paulista-SP —

Fone Consultório: (0142) 63-0416

C E R B f l D I E S E L
PEÇAS E SERVIÇOS LTDA. 

Completo Serviço em Equipamentos de 
Bombas Injetoras — Bicos — Elétricas

e Turbo
Rua Ce!. Fernando Prestes, 337 
Fone: (0142) 63-1081 e 63-1106 

FAX. (0142) 63-2137 — Cx. Postal, 404 
CEP 18.680 • Lençóis Paullsta-SP 

Autorizado: Bosch, Garrett e Vlfapsa

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS 6x16 E 6x12, CAIBROS E RIPAS EM PEROBA ROSA 

E PEROBINHA, TABUADO EM CEDRILHO E PINUS
BATENTES; PORTAS: LISA E AMERICANA, FORRO DE ANGELIM E PINUS; 

MADEIRITE RESINADO; TELHAS: ROMANA. FRANCESA. CAPAS E PAULISTINHA;
TIJOLOS COMUM E BAIANO. PREGOS, ETC.
AV. NOVE DE JULHO, 220 — FONE 64-3033

NOVENA DE SANTA 
CLARA

Sontg Cloro quo 
9MÍŝ e 0 Ciisro com tuo vi­
do de pobrczo t  oroçdo, fo« 
K l  que cntregondo nos con* 
fiOntes ò providencio do fo i 
Celeste, no inteiro obondono 
oceitemos serenomente suo 
drvino vontode. Amem. Reto/ 
esto oroçôo e mois 9 Avo 
Morios, duronte 9 dios, com 
umo velo oceso no móo e 
nc 9.* dio deitor queimor o- 
H  0 fim. Foter 3 pedidos, 1 
Ae negócio e 2 tmpossiveis. 
Pubneor o novena no 9.* dio. 
Tudo depende de sua fé no 
misericónlia de Deus.

M M

ORAÇÃO DOS AFLITOS 
Atlkto se VIU 0 Virgem 

oos pés do Cruz, o fi to  me 
v«l0. Vokivne de Jesus, 
confio em Deus com todos 
os minhos forças, por ísso 
peço que ilumirve os meus co* 
minhos cooceodeodcwne o 
groço que tonto desejo (fo* 
ço o pedido). Monde pubi» 
car no 3 ® d*o e ct> erve o 
que occntece no 4® do.

A.C.PO.C

CONVERSA COM O 
SAGRADO CORAÇÃO OE 

JESUS
Meu Sogrado Coração 

de Jesus, em Vós depos to to* 
da mínho confiança e espe* 
ronçQ. Vós que sabeis tudo, 
Pqí« o Senhor do Universo. 
Sois 0 Rei dos Reis, Vós que 
fiies tc  0 cego ver, o porolL 
tico andar, o morto voltor o 
vrrer, o teproso curor. Vós 
que vedes o$ m nhos o fii- 
ÇÕes, os m nhos ongústios, 
bem sobeis, Div no Coraçõo 
como preciso olcançor esto 
groçQ (pede*re o groço com 
fc ). A m nha convena Con- 
vosco me dó õnimo e otegrio 
poro viver só de Vós, espe­
ro com fé e confionço Ipe- 
de-se novomente o groço). 
Fozei, Sogrodo Coroçâo de 
Jesus, que, gntes de terminor 
esto converso, dentro de nove 
dios, elcance esto tóo gron- 
de groço. E poro Vos ogrode* 
cer, publicorei esto groço 
pero que os homens oprerw 
dore o ter fé e confionço em 
Vós: ítuminoi os meus pos* 
sos, Sogrodo Coroçóo de Je­
sus, assim como esto velo es- 
tó nos íluminondo e testemu­
nhando 0 nosso converso. Sa­
grado coraçõo de Jesus, eu 
tenho confionço em Vós, So­
grodo Coraçõo de Jesus, ou- 
mentoi 0 minho fé.
Noto: Pede-se oo f  nol desta 
noveno, que sejo fe ito co rr 
dode a ume pessoa doente 
ou 0 umo crionço carente, 
em açõo de graços oo So­
grodo Coroçõo de Jesus.

Songue de CKsto lovo^ 
nos, purIfícor*nos e sontifi* 
coi*nos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇAO DE
COMPRADORES

Acha-se aberta na Diretoria de Com­
pras, Obras e Serviços da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, sita à Praça 
das Palmeiras n.° 55. INSCRIÇÃO PARA 
PRÉ-QUALIFICAÇAO OE COMPRADORES 
— pessoas físicas e jurídicas — interes­
sados em adquirir materiais oriundos da 
Usina de Reciclagem e Compostagem de 
Lixo e outros materiais.

O Edital completo poderá ser obtido 
na Diretoria de Compras, Obras e Servi­
ços no endereço acima, antes do encer­
ramento das inscrições, mediante o pa­
gamento da taxa de Cr$ 50.000,00 (cin­
quenta mil cruzeiros).

Informações serão fornecidas pesso­
almente ou pelo telefone 63-0700 - Ramal 
38 • de segunda a sexta-feira, das 8 às 
12 e das 14 às 17 horas.

O encerramento das inscrições dar- 
se-á no dia 15 de janeiro de 1.993 às 
16:00 horas.

Lençóis Paulista, 08 de dezembro de 
1.992.

EZIO PACCOLA 
— Prefeito Municipal —

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM

SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM FAZ SABER que a VIA- 
ÇAO MOURAO LTDA-, permissionâria da 
linha de ônibus, rodoviária, entre LEN­
ÇÓIS PAULISTA e SAO MANUEL, autos 
8510-DER-1978, requereu autorização pa­
ra alterar o itinerário de sua citada linha, 
passando a trafegar pela rodovia SP-300.

Durante o prazo de quinze (15) dias, 
a contar da data desta publicação, serão 
recebidas no D.E.R. (av. do Estado, 77. 
4.0 andar, São Pauto), sugestões, impug­
nações. reclamações e novas propostas, 
relacionadas com o pedido supra. 
Teresinha S. de Moraes - Chele da CDB

DRA. CRISTINA 
CONSOLMAGNO 

BAPTISTELLA
PEDIATRA - CRM 34.776 

CLINICA PARA ADOLESCENTES
(até 19 anos)

Consultório; Rua Piedade, 183 2.» andar 
sala 35 FONE 63-2021

AÇÚCAR REFINADO

ESPECIAL
O ACUCAR QUE TRATA

TUDO COM DOÇURA.

Pães e Doces

FINS-DE-SEMANA SAO DIAS DE HOMENS 
IREM PARA A COZINHA OU PASSAREM 

NA ROTISSERIE DA KERETTI

GERALDO PEREIRA OE I 
TELEFONE 834)265

KERETTI TAMBÉM Ê ROTISSERIE
DOMINGOS F. FERIADOS DAS 7 AS 12 HORAS

>
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Mensagem aos 
trabalhadores

A DIRETORIA DO SINDICATO VEM SE SOMAR AO 
SENTIMENTO DOS TRABALHADORES E DE TODAS AS 

PESSOAS DE BOA VONTADE, NA ESPERANÇA DE QUE 1993 
SEJA UM ANO DE MAIS JUSTIÇA, ETICA E SOLIDARIEDADE.

SE TODOS NÓS IRMANARMOS, COM OS MESMOS 
OBJETIVOS. PODEREMOS. SIM, CONSTRUIR UM BRASIL E

UM MUNDO MAIS FELIZES.

DESEJAMOS A TODOS. TRABALHADORES. FAMILIARES E 
AMIGOS, UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO DE PAZ.

SAÚDE E REALIZAÇÕES.

Sindicato dos Condutores de 
Veiculos e trabalhadores em 

transportes rodoviários e urbanos 
de passageiros de Lençóis Paulista

Querequexé Bar voltou?
Vocè Implorou mas ele não voltou. Então a trinca do 

Querequexé resolveu dar um presente de Natal pra galera 
que ficou a ver navios] Neste dia 25, Natal, sexta-feira a partir 
das 23h00 vamos detonar para relembrar a farra, só que no

U.T.C.

Aterrisando em Lençóis direto de Jaú, banda “ FLY BY 
NIGHT” , aquela da gatinha no vocal, vem tirar a calma do Natal. 

Venha, entre no U.T.C. sinla-se no Querequexé e fique a 
vontade. Chegue cedo e pague menos.

Não pense vá, realização QUEREQUEXÉ BAR.

O SEU DISTRIBUIDOR FORD
LEVE O SEU FORD OU QUALQUER VEICULO DE OUTRA 

MARCA, AINDA HOJE EM CARANI VEÍCULOS LTDA. 
AGORA FICOU MUITO MAIS FÁCIL DE PROGRAMAR SUAS 
FERIAS, SAO 15 SERVIÇOS PRESTADOS PELA CARANI E 
VOCÊ AINDA GANHA UM CHEQUE DE UMA HORA GRÁTIS.

SÓ NA C A R A N I .
1— Limpar, calibrar e ou substituir velas do motor.
2 — Examinar filtro de combustível (álcool ou gasolina)
3 — Limpar e ou substituir filtro de ar.
4 — Verificar lonas e pastilhas de freio.
5 — Verificar ou regular a embreagem.
6 — Regular as valvulas do motor.
7 — Regular o ponto de Ignição do motor.
8 — Examinar ou substituir correia do ventilador.
9 — Examinar ou substituir amortecedores dianteiros e tra- 

zeiros.
10 — Examinar ou substituir as buchas da bandeja da sus­

pensão.
1 1 .... Trocar óleo do motor e o filtro de óleo do motor.
12 — Colocar o aparelho de CO para ver se o veículo não 

está gastando multo combustível.
1 3 Testar todos os cabos de velas do motor.
14 — Examinar todas as mangueiras do sistema arrefecimento.
15 — Esgotar a água do radiador e colocar aditivo de super

aquecimento.
NÓS DA CARANI ESTAMOS PREOCUPADOS COM SUA 

TRANQUILIDADE NESTAS FÉRIAS POR ISSO ESTAMOS 
PROMOVENDO A REVISÃO DO SEU FORD COM 30% DE 

DESCONTO A VISTA OU EM 3 PAGTOS C / 40% DE ENTRADA 
NA CARANI É ASSIM. CLIENTE PRIVILEGIADO COMO VOCÊ 
TEM VANTAGENS DE SOBRA E SEU FORD A GARANTIA

DE ESTAR SEMPRE NOVO.
(Validade até o dia 11 de janeiro de 1993)

Carani Veículos Ltda.
Rua XV de Novembro. 351 - Fone 532244 - Lençóis Paulista

ABANDONO DE EMPREGO
LUCIA MARIA VACCHÍ BROSCO VAZ, 

solicita o comparecimento da Sra. MA­
RIA ALCIONE MACHADO, portadora da 
CTPS n.o 76936 série 265.«, no prazo de 
72:00 horas, sob pena de caracterização 
de Justa Causa, segundo Artigo 462, le­
tra *T’, da C.LT.

Lençóis Pta., 24 de Dezembro de 1992

ORAÇAO DOS AFUTOS

Aütfo te viu u Virgtm 
oos pé» da Cniz; a flito  na 
vajo. Voleí-mt mõa da Ja»u»r 
confio em Daus com todo» 
os minha» força», por isso 
peço ^00 ihimina os meus 
caminhos concedendo-me o 
graço qoe tanto desejo 
ço o pedido). Monde puUi- 
cor no 3 * dia e observe o 
que acontece no 4.* día

l.l

NATIIL DE LUZ
SENHOR, desses caminhos cor de neve. 
De onde desceste um dia para o mundo, 
Numa visão radiosa, linda e breve 
De amor terno e profundo,
Das amplidões augustas dos espaços, 
No teu Natal de eternos esplendores, 
Abriga nos teus braços 
A multidão dos seres sofredores!...

Que em teu nome
Receba um pão o pobre que tem fome, 
Um trapo o nu, o aflito uma esperança. 
Que em teu Natal a terra se transforme 
Num caminho, santo e enorme 
De alegria e bonançal

Apesar dos exemplos da humildade 
Do teu amor a toda a humanidade 
A terra é o mundo amargo dos gemidos, 
De tortura, de trevas e impenitência, 
Que a iuz do amor de tua previdência 
Ampare os seres tristes e abatidos.

E em teu Natal, reunidos nós queremos, 
Mesmo no mundo dos encarnados, 
Esquecer nossas dores e pecados,
Nos afetos mais doces, mais extremos. 
Reviver a efeméride bendita 
Da tua aparição na terra aflita,
Unir a nossa voz à dos pastores, 
Lembrando os míiagrosos esplendores, 
Da estrela de Belém,
Pensando em Ti, reunimo-nos no bem 
Na mais pura e divina vibração,
Fazendo da humanidade 
Nosso caminho de felicidade.
Estrada de ouro para a perfeição.

A.A.A. GARCIA (12/1.991)

GENTE

4

ANIVERSARIANTES
Hoje. 24/12 — 

raide Biral, Maria do 
Carmo Paschoarelll, 
Ângelo Luiz Andretto, 
Osmar Marques. He- 
le Lima de Oliveira, 
Adriana Gataveskas.

Sexta. 25/12 — 
Daniel Jesus Zillo, 
Edgard J. Rodrigues 
(São Paulo). Benedita 
Maria dos Santos, 
Floriza Goes Placca. 
Elíane Maria Rampo- 
ni, Flaviana Natalia 
Soares, Aparecida V. 
Machado Ribeiro, E- 
merson dos Santos 
Santana. Angela Na- 
varo Santana, Maura 
Pires, Rita Vicença da 
Mota.

Sábado. 26/12 — 
Antonio Dirceu Pran- 
dlnl, Wlademir Doni- 
zete Leite, Aparecida 
Romero Blanco, Apa­
recida Natalina Ga­
briel Gomes, Osvtral- 
do Coneglian Junior, 
Maria Roza dos San­
tos, Sérgio Luiz dos 
Santos, Andróia Tere- 
zinha Diniz, João Vic- 
tor Cruz.

Domingo, 27/12 — 
Vanilda Aparecida de 
Lima, Fabricio Cassia- 
no Soares, Sérgio 
Luiz Arroyo, Ana Cla­
ra Chiari Bertozzo.

Segunda. 28/12 — 
Edmundo Nelti, Fran 
cisca Pereira Corrêa 
Flaviana Perantoni 
Roberta Regina Pes 
soa. Nelson Gutierrez 
Marco Aurélio Brolho 
($. Paulo).

Terça. 29/12 — 
José A. Coneglian, 
Helena Biral Oliveira, 
Feifclo Maurício Co­

neglian, José Antonio 
Garrido, Milton Firmi- 
no Junior, Katia Cile- 
ne Nunes, Cláudia E- 
líza Moretti, Elenice 
Barbosa.

Quarta. 30/12 — 
Maria Virgínia Capoa- 
ni Sakai, João Girmi- 
no, Fabiano MazzinI, 
José Eduardo Rodri­
gues. Antonio Apare­
cida Jordão, Mareia 
Regina Moreira.

Quinta. 31/12 — 
Paulo Roberto Mattos 
Jacon, Angelin Beloni 
Sobrinho, Maria Fran- 
cisca Machuca, Moa- 
cir Boso.

ORAÇAO DE NOSSA 
SENHORA AFARECIDA 

S*de benvinda. Oh mSt 
Aporecida. Sóo o t toudaçSes 
de todos os moradores des- 
to coso. Nõo podemos rece­
bermos cm pessoa, mois nés 
recebemos o tosso imogem.

Aceitoi nosso komeno- 
gem, entroi nesta coto e 
trozei nos 0 pot.

Queremos que conbeçois 
nosso TÍdo, Tinde senhoro 
trozei nos Jesus tosso filho 
pora que ele reino em nos* 
lor. Amém.

M.LB.B.

Dia 26 às 19h00, os noivos Cibele e Mar­
celo receberão cumprimentos no Cartório de 
Registro Civil e no Ubirama Tênis Clube por 
tornarem-se marido e mulher. Amigos serão 
recebidos pelo casal e pelos país, Rafael 
Ribeiro e Maria Carmem Giovanetti Galego 
(dela) e Nicola Antonio e Tereza Pereira 
Brandi(dele). Desejamos que tenham uma fe­
liz vida conjugal.

Aníversaria no dia 30 a jovem Elza Apa­
recida Ribeiro, da Multi Calçados. A come­
moração dos 14 anos da gata vai emendar 
o aué do Natal à entrada de 93. Tudo de bom!

A gata Elenice Barbosa (Xuxa), aniversa- 
ria no próximo dia 26/12, recebe os cumpri­
mentos de amigos e familiares. A gata miau, 
ou melhor, parabéns!

Dia 25 deste, aníversaria na cidade de S. 
Paulo, o sr. Edgard J. Rodrigues, em clima 
de festa.

Estarão contentes ao seu lado, a esposa 
Adélía, o netinho Matheus, os filhos Edgard, 
Flávia, Adriana, a nora Wània, o genro Mar­
co Aurélio, a mãe Dona Oiivia e demais fami­
liares.

Juntamos os nossos votos de afetuosos 
parabéns e uma vida repleta de saúde, paz 
e alegria.

Feliz aniversário.

ENLACE MATRIMONIAL
Realizar-se-á no dia 29 deste mês, no mu­

nicípio de Embu, o enlace matrimonial de 
Wânia Rita e Edgard.

Ela, filha de Maria Apparecida CícorI e 
de Clodoaido Portella Cícorl.

Ele. filho de Adélia Therezinha Chitto Ro­
drigues e Edgard J. Rodrigues.

Os noivos seguirão viagem aos Estados 
Unidos.

Wânia e Edgard, desejamos que essa u- 
nlão lhes traga felicidade completa por to­
da vida.

Boas festas
Nossos sinceros agradecimentos aos vo­

tos de Feliz Natal e Próspero Ano Novo, que 
nos foram enviados pelas famílias, empresas 
e instituições amigas: Alaide e Orestes Quér- 
cía, deputado Hélio Ansaldo, Dafferner S A  
- Máquinas Gráficas, Saraiva, Grupo CBI, U- 
la e Mário Covas, Rede Globo Oeste Paulis­
ta, Sailaway, José Antonio Barros Munhoz, 
Wanderley Médola, Serviço Autônomo de A- 
gua e Esgoto (Lençóis Pta.), Bauru Diesel 
Ltda, Fernando Antonio Minguili(prefeÍto de 
Pederneiras), Cia. Votorantin de Celulose e 
Papel, Gutenberg - Máquinas e Materiais Grá­
ficos Ltda, Temer e Família, Zabet S.A. Ind. 
Com., Grupo Lwart-Lwarcel-Trecenti Agrícola, 
Strutura - Planejamentos imobiliários Ltda., 
Sul América Seguros, CPEM, Omi-Zillo Lo- 
renzetti S.A. Ind. Têxtil. A todos Boas Festast

E D G A R D

Felicidade e saúde são os nossos 
sinceros desejos.

FELIZ ANIVERSÁRIO. 
Abraços

Alexandre, Tereza e Melry

Rolisserie Rromas e Sabores
TENDER SADIA CR$ 95.000.00 KG.

QUALIDADE, VARIEDADE E FABRICAÇAO PRÓPRIA das mals 
deliciosas massas caseiras: nhoque, lazanha, ravióli,

canelone, gratini, macarrão.
ALÉM DE:

SALADAS: maionese, salplcão de frango, salada de bacalhau,
lagarto ã vinagrete.

ASSADOS: frango, lagarto recheado, lombo, cupim, costela,
pernil, etc.

DOCES VARIADOS: torta de nozes, morango, maçã, 
brigadeiro, pavê, quindão. pudins, bala de coco 

SALGADOS: torta de frango, palmito, camarão, pastelão e
salgadinhos para festas.

MARMITAS AVULSAS E MENSAL — FAÇA SUA ENCOMENDA 
Rua Ignácio Anselmo, 1.019 —  Tel. 63-1533



I VENDE SE Brasil 0 qdo 77 
em bom eitedo ou troca-se 
per outro cerro à * menor 
relor. Trolor B. F*l pe Ce 
meróo, 573 —  Ubiromo.

■ VENDE SE/TROCA-SE por 
corro àt moiof ou menor vo* 
lov um Gof ono 84 bronco. 
Trotor I t  l9nácio Anselmo, 
U I9 .

■ VENDE SE mero RX ono 
80, morrom, ume XL ono 82 
bronco. Trotor 8. Monod 
Duorto Moreiro, 125 —  }á. 
Moestio Ju lo  Ferrorí c / 81' 
8o ou Diomir.

B VENDE-SE 8D 135 ono 
90, era ótimo estodo. Trolor 
8. Moto Groiso, 808 —  V, 
Cruzero c / Gerotdo.

CRECI J-12.737

FONE (0142) 63-1288 — FAX 63-1118 
— I M Ó V E I S  A V E N D A  —

- -  RESIDÊNCIAS —
Q CENTRO: c / 4 dorm(2 su tes c / elosetl, erméries 
embut.doi. Banho Bo*, Blinde*, Sola TV, Sole de Es­
tar, Selo Almofo, Areo Serr $os, Dependincio de 
cmpre9oda, soíõo de festas, churresque ro.
I c / 3 derm, soía de e ler, solo iontor, copo, cozi­
nho, bonheiro, óreo de serviços, goragem poro 03 
corras.
P e / 3 dorm, leíe, toco, Arm. embutido, bonho/bo*. 
solo, copo/coz nho. Depend. p / empregode. Gorogem 

ót mo poro coraórc 0
■ c / 3 donnM suite I, ic lo , TV, solo de estor, solo 
jontof, tovebo, óreo de senr ço, solõo de ♦estos, chur 
rosque* ro, qorogera p / 3 veículos.
B </ 3 dorm, solo estor, solo jontor, copo, cozinho, 
óreo de servço, omplo terreno ■“  excelente poro 
dínico ou escritório
I V. PACCOLA: c/ 3 dorm.<l suíte), solo, copo, 
coxinho, bonho/box, óreo lerv qo, gorogem —  ótimo 
locoiixo^âo.
I BELA VISTA: c /  2 dorm., solo, cope, coz.p bonh.,
—  Quitodo
I V. U8I8AMA: c / 3 dorm.H suite), solo estor, so­
lo jontor, escritório, copo, cozinhe, edículo, gorogem
—  excelente locoizoqóe.
B c / 3 dorni, solo, copo/cozinho, gorogem, loje.
B CECAP: c / 3 dorm, solo, copo, cox., bonbo/box, 
edículo mois ponto comtrc oL 
B V. C8ÜZEI80: c / 3 dorm, solo. copo. ooi. Goro­
gem p / 3 corros mois churrosqueiro.
B c / 3 dorm, loje, gorogem, edículo mois ponto 
M fc  ol —  ótimo locolizoq&e.
B 80NDON: c / 5 dorm íl suite), solo estor, sob 
jontov, copo, cozinho, óreo de serviço —  gorogem 
porg 2 corros —  em terreno de 1.700 cn2.
B c / 2 dorm, solo, copo/cozlnho, bonh, gorogem, 
todo murodo.
B NÚCLEO: c / 3 dorm, solo, cepo, cox., bonheiro, 
gorogem —* Qu todo próx. ò C oiio d*óguo.
B NAÇÕES: c / 3 dorm, solo, copo/cozinho, loje, o- 
cobomento d« terreno inteiro, goragem p / 3 

* corros, murodo.
B c / 3 dorm, solo, copo, coz nho, bonh. —  óreo de 
serviço —  gorogem —  Esqu*no

— COMERCIAIS ~
B CENT80: Av. Ubiromo —  ótimo coso p / clinico 
ou esertório.
I 8. Geroldo P. Borres —  Ótimo p / clinico oo es­
critório
B 8. XV de Novembro e / res*dlnce c / 600 m2 
■ 8. XV Novembro c / 530 m2 —  Próximo oo Coroni 
B Goipóo próx. ó Solco —  ótimo p / ofícino oo de­
pósito.
I C8UZEI80: Ponte comercio! c / residindo —  
excelente tccorzoçõo.
B 80NDON: Golpõo comercbl e / 1200 m2

— TERRENOS —
I JD. V ILU G E: 1 lote c /  253 m2 
B 80NDON: 1 lote c /  274 m2 
B V. MAMEDINA: 1 lote c /  560 m2 
I PQ. ANTA8TICA: 1 lot« c / 1200 m2 
I 68AN VILLE: 1 lote c /  1.080 ni2 
B JD. YPE: 1 lote c / 412 m2 
B M08UM81: 1 lote c /  484 m2

~  APARTAMENTOS • •
B e d if íc io  HUMAITA: 2 ondodes 
B e d if íc io  n o v e  de JULHO: 1 an-dode 
B e d if íc io  CAIABI: 1 anidede 
B SAO PAULO: CENTRO (prói. oo Moppin) Q uf 
t  ncte fínomente mobirodo 
B Próx. ó Av. Angélico Apto c /  1 dom.

— CHAGARAS —
~  SmOS E FAZENDAS ~

I Vór os tomonhos e vóros locolizoçóes
I M Ó V E I S  P A R A  L O C A Ç A O  

~  RESIDENCIAIS
I CENTRO: c/ 3 dorm d sorte), solo, copo, coz., 
bonh, gorogem mo*s edículo e chorrosqucíro 
B CENTRO: c / 1 dormitório, solo, coznho, bonheiro 
I V. PACCOLA: 2 dorm., solo, cozinho, bonheiro, 
óreo seroço —  entrodo p / corros 
I V. PRATA: c / 2 dorm, solo, coz., bonheiro, óreo 
serviço.
B VILA MAMEDINA: e / 2 dormitórios, solo, coznho, 
bonhe*ro, óreo de serviço.
B V. CRUZEIRO: c / 1 dormitóro, solo, cozinho, bonh.

— COMERCIAIS —
I CENTRO: R. tgnócío Anselmo —  solos térreos 
I R. Ignóc^ Anselmo: Solo no I *  ondor 
B IL Cel. Joaquim A. Mortins —  Borrocóo c / 120 m2 
B Av. IrostI —  Solos no 1.* ondor 
I  R. Dr. Antonio Tedesco —  solo térreo

Rua Pedro Netálio Lorenzetti, 700 
— F O N E  6 3 - 1 2 8 8  —

I VENDE SE coso no C r  
cop 1 c / 2 dorm., sob, co 
zinho, loje, bonheiro e 
♦oito. T ro to f 0 ruo Emito 
Rorsí, 328 »  Jd. Moestro 
Julio Ferrorí —  dos 14h00 
ós 18 horos.

B VENOE-SE um terreno no 
Pq. Rondon, murodo nos dois 
bdos e fundos, I mpo, com 
osfolto 0 imposto pogo ò R. 
Gilson Cbudineí Bernordes. 
Trotar fone 630845 c / Pou* 
k.

URGENTE
I  VENDE SE terreno ó nio 
Popo Poulo VI, c / 275 m2 
Jd. Morumb^ Trotor fone 
630050 c / CoHos Alberto.

B ALUGA SE TELEFONE — 
a l u g a -se CASA no Av. Pe. 
Solú tio R. Mochodo. Trotor 
R. Pbdode, 813 ^  F. 644243

D VENDE SE terreno no Av. 
José Antonio LQrenzetti, b ' 
do de cimo do ovenido c / 
osfolto, med. 10x25. Trotor 
R. Pioüí, 131 —  V. Cruzeiro 
fone 643879 c / Zizo ou 
Hddo.

B VENDE-SE vários lotes ao 
Jd. Itomoroty e Pq. Elizo- 
belh, ótm o preço. Trotor I- 
mobifório Cordinolli, Ruo 
P.edode. 813 F. 644243.
—  Im oblório Cord.nollí.

•  VENDESE 1 coso no Fi- 
eSp ou troco por corro do 
mesmo volor, oté 25 milhões
—  Trotor F. 631024.

I  TRANSPORTO MUDAN- 
ÇAS E OUTROS TIPOS DE 
CARGAS (com:nhóo furgóo)
—  Trotor fone 630173 ou 
Av. 25 de Joneiro, 139 com 
Brogodo.

C a R ' D I N n L L I
B VENDE SE goropeiro de 
cofto (semí'novo). Trotor R. 
Froncsco Morins, 130 —
Cccop II c / Devon.l.

Crecl j-9.186

Deseja aos seus 
amigos e clientes

Boas
Festas

imobiuaria cardinalu s/c ltda.
Rua Piedade. 813 — FONE 64-4243

TOLEDO imóveis
CRECI N.o 40.583
— ALUGA-SE —

B CASA ae lado do Matriz
■ TELEFONES
I SALA COMERCIAL no Edifído Luiz Poccola Cr$ 
700.000;)0

— CASAS A VENDA —
0 SAEJkO COMERCIAL e / rettdéncio —  Núcleo
1 CENTRO: c / 3 guortot, salai com dos ombentes, 
coz nho, gorogem p/ 04 eeiculos, 1 quarto poro «m- 
pregodo.
B VILA CACHOEIRINHA 
B PARQUE ELIZABETH

— TERRENOS —
B MORUMBi 
a VILA CRUZEIRO 
B RONDON:
B 2 terrenos no Vila Cruzeiro ót mo tocol zoçóo

Tratar TOLEDO IMÓVEIS pelo fone 
632092 ou 6301B7 — Rua 13 de Maio,

n.® 1056 —  centro

D VENOE-SE Jogo d« cozi- 
nho completo ceiejeiro com 
espoço p / gebdeiro e fogão 
inovo retírodo no fóbreo). 
Trotor KL Pedro N otólo Lo* 
renzett*, 312 ou fon^ 644112 
c / Morceb.

B VENDE SE meso c / codei- 
ros e boteóo; cômodo c / 5 
govetos « 4 govetos; como 
de co:ol c / colchão; ca- 
mo de solteiro; topetes; co- 
deiros ovulsos; fogões; 1 
quodrodo p / crionço; 1 fo« 
gõo índustriot; botijoo de 
gós. COMPRA-SE móveis ur 
sodoi. Trator R. Tirodentes, 
557 ou fone 631379.

B VENDE SE 2 Novilhos c 
ura Gorrote. Trotor ruo Ar* 
morés, 176 —  V. Cochoeiri* 
nhn.

B VENDESE JD. VILLAGE 
1 COM em fose de ocoba- 
mento ^  b je, murodo, pron* 
to p / ffloror, ótimo preço. 
Trotar fone 630158 CE>I‘ 
TRAL IMOBILIÁRIA * Cre- 
ci 14.898.

S VENDE SE JD. MORUMBI 
terreno de 12x25 todo de c - 
mo, excelente, bcolizoção. 
Trotor fone 630158 CEN­
TRAL IMOBILIÁRIA - Cre 
ci 14.898.

0 VENDO: BALANÇA cletr. 
comp. 15 hg, volor 7.445. 
000,00 ou 3 pogtos dg C>$ 
3226.000,00 /  CORTADOR 
FRIOS monuol, volor 583 
mit ou 3 pogtos de 282 m.i 
/  EXTRATOR DE SUCOS 
industrio! volor 780 m.í ou 3 
pogtos de 330 mil /  VENTI­
LADOR DE TETO OU PA­
REDE comerebt volor 619 
m.t ou 3 pogtos de 294 mil 
/  8ALCAO VITRINE SECA 
1,40 mt. volor 2 ^ 0 0 0 ,0 0  
ou 3 pogtos de 1.040.000,00 
/  BALCAO REFRIGERADO 
2,00 mt. volor 8.500.000,00 
ou 3 pogtos de 3.810.000XX) 
»  VENDO equ pomentos em 
gerot paro: cose de cornes, 
lanchonetes, bores, pízxorios, 
reitourontes, podar!oi, mer- 
ceorías e mercodos. Formo 
de pogto. £ntr./30/60 com 
noto e gorontio. Trotor fo­
ne 63 2276 (Lourivol Romos 
^  solicite visito).

I FABRICAMOS LAJES poro 
forre e p<so — preço ó viS' 
to em 2 pogomentos %/ ju­
ros ou oté 5 pogomentos. 
Por tempo limítodo. Trotor 
R. Fernõo Dios Poei, 459 — 
Jd. Ubiromo ou fone 643162

B VENDE SE biexieto, 92 o- 
ro 20, semi-noTO. Trotor o 
ruo Geroldo Pereiro de Bor­
res, 185 c / M guel.

Q EXCURSÃO P / POÇOS 
DE CALDAS dío 16 de janei­
ro. Fobr c / Elide Neli, R. 
Monoel Amõncio, 343 ou R. 
Piedode, 771 c /  Cotorino 
Bor^m.

SORVETE A DOMICILIO 
Pr meiro quolidcde, pote óe 
2 Ifros Cr$ 23.000,00 (sem 
potel. Com pote incluído 
Cr$ 28.000/X). Peddos fone 
631852 inclusive sóbodos e 
dombgos oté 20h30 ou no 
R. Roposo Tovores, 566 —  
Jd. Ub romo. Aceito enco- 
mendos p / festo em geroL

□ VENDO umo Cômero Fil- 
modoro morco Ph l'ps em ó- 
tímos condições, vendo por 
I I  m lhões de cruzeiros. Te­
lefonar poro 0 número 64- 
3070 fo b r c / Déboro.

o v e i s
A TEMPORADA DE BONS NEGÓCIOS CONTINUA 

ATENDIMENTO COMPLETO NO SETOR IMOBILIÁRIO
VENDA 
TROCA 

PERMUTA 
LOCAÇÃO 
AVALIAÇÕES 
ASSESSORIA j u r íd ic a  
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS 

DEMARCAÇÕES 
PLANTAS E CROQUIS 
RE6UURIZAÇÕES DE AREAS

CASAS 
TERRENOS 
APARTAMENTOS 
CHÁCARAS 
SÍTIOS 
FAZENDAS 
GALPÕES 

LOTEAMENTOS 
AREAS EM GERAL 

INCORPORAÇÕES

Aqui se resolve qualquer problema e dúvida sobre Imóveis.

Co N  õ U r
'V A O V E I 51

CRECI J-12.737
RUA PEDRO NATAUO LORENZETTI, 709 

FONE 631288 ~  FAX 631118

A PIONEIRA EM IMÓVEIS. EM LENÇÓIS PT A.

Imobiliária CERTH
CRECI 9.123

VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS -  
TELEFONES RESIDENCIAIS E 

COMERCIAIS
RUA TIRADENTES, n.® 62 

TELEFONE: 63-0755

D IN A M IC A
EMPREENDIM ENTOS
IM O B IL IÁ R IO S

CRECI 37.500
— V E NDE - S E  —

SÍTIOS — TERRENOS ~  CHAGARAS -  
FAZENDAS — TELEFONES — CASAS 

— APARTAMENTOS —
— RUA XV DE NOVEMBRO, 581 — 

1.® andar — sala 15
— FONE 64-3288 —

D í C f l '
Imobiliária

CRECI 10.900
OS MELHORES NEGÓCIOS 

IMOBILIÁRIOS COM ATENDIMENTO 
PERSONAUZADO ATÉ A RNAUZAÇAO

Boas
festas

Feliz
1.993

DICA'S IMOBILIÁRIA
"UMA QUESTÃO DE CREDIBIUDADT' 
F ONES 6 3 - 1 0 3 9  E 63 - 1837  

— SEDE PRÓPRIA —
RUA XV DE NOVEMBRO. N.® 544
<EM FRENTE AO BANCO MERCANTIL)

C / CARMINHA OU D IR aU


